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Os taxistas e as pessoas portadoras de necessidades

especiais já podem requerer o seu direito a isenção de

ICMS na compra de automóveis e também a isenção do

pagamento anual do IPVA por meio do SEI Bahia, o

sistema informatizado de gestão de processos e

documentos administrativos digitais do governo

estadual.

A novidade - que traz ganhos de segurança e agilidade

para o contribuinte - é resultado da implantação de

processos da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-

BA) no módulo de peticionamento eletrônico do SEI

Bahia, uma solução que permite a cidadãos interagir

diretamente com o Estado, utilizando a ferramenta de

tramitação eletrônica para abrir e acompanhar

processos de seu interesse.

De acordo com o superintendente de Desenvolvimento

da Gestão Fazendária da Sefaz-BA, Félix Mascarenhas,

o órgão recebe, em média, 1.200 solicitações por mês

de isenção de ICMS e IPVA para taxistas e pessoas

com necessidades especiais. 'Com certeza, o envio pelo

sistema é o método mais eficiente e prático para

atender esta demanda', assinala o superintendente.

'Antes, os solicitantes tinham de imprimir, preencher e

assinar o requerimento, fazer cópia em papel de todos

os documentos necessários e se deslocar até uma das

unidades da Sefaz nos postos SAC para entregar os

documentos à equipe de atendimento, que só então

abria o processo no SEI', completa o auditor fiscal

Rommel Araújo, da Assessoria de Planejamento e

Gestão da Sefaz-BA.

No ano passado, em razão da demanda de

distanciamento social gerada pela pandemia do

coronavírus, a Sefaz-BA passou a receber as

solicitações por e-mail, acompanhadas de cópias

escaneadas da documentação. 'Agora, com o módulo

de peticionamento, o solicitante cadastrado no SEI pode

iniciar diretamente o seu processo no sistema e anexar

os documentos eletrônicos sem necessidade de

intervenção dos atendentes da Sefaz', assinala o

auditor, explicando que o solicitante utiliza a própria

senha criada ao se cadastrar como usuário externo do

SEI Bahia para assinar digitalmente os documentos.

Uma das principais vantagens da mudança é que o

prazo para atendimento começa a contar a partir do

momento do peticionamento no sistema, o que dá mais

agilidade ao trâmite processual. Além disso, o auditor

ressalta que software SEI conta com um número maior

de requisitos de segurança que as ferramentas de troca

de mensagem por e-mail.
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'É fundamental, no entanto, que os cidadãos busquem

informações na Carta de Serviços que está disponível

no site da Sefaz, sobre como iniciar os processos

eletrônicos de atendimento e inserir os documentos

necessários por meio do módulo de peticionamento',

alerta Rommel. No site da Sefaz, o usuário encontra

também orientações para se cadastrar como usuário

externo do SEI Bahia. O procedimento - realizado no

Portal SEI Bahia - é pré-requisito para utilização do

módulo de peticionamento eletrônico.

Assuntos e Palavras-Chave: SAEB - Secretaria da

Administração - APG,Posto SAC | Procuradoria Geral

do Estado - ICMS | SEFAZ - Secretaria da Fazenda -

Auditores Fiscais,ICMS,IPVA
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A partir de agora, taxistas e portadoras de necessidades

especiais já podem requerer o direito à isenção de

ICMS na compra de automóveis e do pagamento anual

do IPVA por meio do SEI Bahia. O procedimento

realizado no Portal SEI Bahia é pré-requisito para

utilização do módulo de peticionamento eletrônico.

O novo sistema de gestão de processos e documentos

administrativos digitais do governo estadual é resultado

da implantação de processos da Secretaria da Fazenda

do Estado (Sefaz-BA) no módulo de peticionamento

eletrônico do SEI Bahia. O objetivo é permitir que os

cidadãos interajam diretamente com o Estado e possam

a abrir e acompanhar processos de seu interesse.

Antigamente, os solicitantes tinham de imprimir,

preencher e assinar o requerimento, fazer cópia em

papel de todos os documentos necessários e se

deslocar até uma das unidades da Sefaz nos postos

SAC para entregar os documentos para então abrir o

processo no SEI. Com o novo sistema, o solicitante

pode iniciar diretamente o seu processo no sistema e

anexar os documentos eletrônicos sem necessidade de

intervenção dos atendentes da Sefaz.

Além disso, com a ferramenta, o prazo para

atendimento começa a contar a partir do momento do

peticionamento no sistema, o que dá mais agilidade ao

trâmite processual já que o software SEI conta com um

número maior de requisitos de segurança que as

ferramentas de troca de mensagem por e-mail, o que

facilita ainda mais a vida do cidadão que não vai ter que

se deslocar para enviar documentações.

LEIA MAIS: Médicos investem em tratamento

terapêutico de Bolsonaro, mas "próximas 48 horas ainda

inspiram cuidados"

Acompanhe todas as notícias sobre o novo coronavírus.

?Acompanhe nossas transmissões ao vivo e conteúdos

exclusivos no www.aratuon.com.br/aovivo. Nos mande

uma mensagem pelo WhatsApp: (71) 99986-0003.

Assuntos e Palavras-Chave: SAEB - Secretaria da

Administração - Posto SAC | Procuradoria Geral do

Estado - ICMS | SEFAZ - Secretaria da Fazenda -

ICMS,IPVA
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GOVERNO AGILIZA TRÂMITE PARA SOLICITAR ISENÇÃO 
DE ICMS E IPVA 

 
   16 Julho, 2021  
 

Os taxistas e as pessoas portadoras de necessidades especiais já podem requerer o seu direito a isenção 
de ICMS na compra de automóveis e também a isenção do pagamento anual do IPVA por meio do SEI 
Bahia, o sistema informatizado de gestão de processos e documentos administrativos digitais do governo 
estadual. 

A novidade – que traz ganhos de segurança e agilidade para o contribuinte – é resultado da implantação 
de processos da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-BA) no módulo de peticionamento eletrônico 
do SEI Bahia, uma solução que permite a cidadãos interagir diretamente com o Estado, utilizando a 
ferramenta de tramitação eletrônica para abrir e acompanhar processos de seu interesse. 

De acordo com o superintendente de Desenvolvimento da Gestão Fazendária da Sefaz-BA, Félix 
Mascarenhas, o órgão recebe, em média, 1.200 solicitações por mês de isenção de ICMS e IPVA para 
taxistas e pessoas com necessidades especiais. “Com certeza, o envio pelo sistema é o método mais 
eficiente e prático para atender esta demanda”, assinala o superintendente. 

“Antes, os solicitantes tinham de imprimir, preencher e assinar o requerimento, fazer cópia em papel de 
todos os documentos necessários e se deslocar até uma das unidades da Sefaz nos postos SAC para 
entregar os documentos à equipe de atendimento, que só então abria o processo no SEI”, completa o 
auditor fiscal Rommel Araújo, da Assessoria de Planejamento e Gestão da Sefaz-BA. 

No ano passado, em razão da demanda de distanciamento social gerada pela pandemia do coronavírus, 
a Sefaz-BA passou a receber as solicitações por e-mail, acompanhadas de cópias escaneadas da 
documentação. “Agora, com o módulo de peticionamento, o solicitante cadastrado no SEI pode iniciar 
diretamente o seu processo no sistema e anexar os documentos eletrônicos sem necessidade de 
intervenção dos atendentes da Sefaz”, assinala o auditor, explicando que o solicitante utiliza a própria 
senha criada ao se cadastrar como usuário externo do SEI Bahia para assinar digitalmente os 
documentos. 



Uma das principais vantagens da mudança é que o prazo para atendimento começa a contar a partir do 
momento do peticionamento no sistema, o que dá mais agilidade ao trâmite processual. Além disso, o 
auditor ressalta que software SEI conta com um número maior de requisitos de segurança que as 
ferramentas de troca de mensagem por e-mail. 

“É fundamental, no entanto, que os cidadãos busquem informações na Carta de Serviços que está 
disponível no site da Sefaz, sobre como iniciar os processos eletrônicos de atendimento e inserir os 
documentos necessários por meio do módulo de peticionamento”, alerta Rommel. No site da Sefaz, o 
usuário encontra também orientações para se cadastrar como usuário externo do SEI Bahia. O 
procedimento – realizado no Portal SEI Bahia – é pré-requisito para utilização do módulo de 
peticionamento eletrônico. 

  

Foto: Marcello Casal Jr./Agência Brasil 
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Os taxistas e as pessoas portadoras de necessidades

especiais já podem requerer o seu direito a isenção de

ICMS na compra de automóveis e também a isenção do

pagamento anual do IPVA por meio do SEI Bahia , o

sistema informatizado de gestão de processos e

documentos administrativos digitais do governo

estadual.

A novidade - que traz ganhos de segurança e agilidade

para o contribuinte - é resultado da implantação de

processos da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-

BA) no módulo de peticionamento eletrônico do SEI

Bahia, uma solução que permite a cidadãos interagir

diretamente com o Estado, utilizando a ferramenta de

tramitação eletrônica para abrir e acompanhar

processos de seu interesse.

De acordo com o superintendente de Desenvolvimento

da Gestão Fazendária da Sefaz-BA, Félix Mascarenhas,

o órgão recebe, em média, 1.200 solicitações por mês

de isenção de ICMS e IPVA para taxistas e pessoas

com necessidades especiais. 'Com certeza, o envio pelo

sistema é o método mais eficiente e prático para

atender esta demanda', assinala o superintendente.

'Antes, os solicitantes tinham de imprimir, preencher e

assinar o requerimento, fazer cópia em papel de todos

os documentos necessários e se deslocar até uma das

unidades da Sefaz nos postos SAC para entregar os

documentos à equipe de atendimento, que só então

abria o processo no SEI', completa o auditor fiscal

Rommel Araújo, da Assessoria de Planejamento e

Gestão da Sefaz-BA.

No ano passado, em razão da demanda de

distanciamento social gerada pela pandemia do

coronavírus, a Sefaz-BA passou a receber as

solicitações por e-mail, acompanhadas de cópias

escaneadas da documentação. 'Agora, com o módulo

de peticionamento, o solicitante cadastrado no SEI pode

iniciar diretamente o seu processo no sistema e anexar

os documentos eletrônicos sem necessidade de

intervenção dos atendentes da Sefaz', assinala o

auditor, explicando que o solicitante utiliza a própria

senha criada ao se cadastrar como usuário externo do

SEI Bahia para assinar digitalmente os documentos.

Uma das principais vantagens da mudança é que o

prazo para atendimento começa a contar a partir do
1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/07/16/55817922/55817922_site.jpg
http://m.knew.in/n/FiJVEQzDzUv1mLT1fpGVGPlPi_JCQlHr0


Governo do Estado da Bahia
Blog da Resenha Geral/Bahia - Noticias

sexta-feira, 16 de julho de 2021
SAEB - Secretaria da Administração  - APG

momento do peticionamento no sistema, o que dá mais

agilidade ao trâmite processual. Além disso, o auditor

ressalta que software SEI conta com um número maior

de requisitos de segurança que as ferramentas de troca

de mensagem por e-mail.

'É fundamental, no entanto, que os cidadãos busquem

informações na Carta de Serviços que está disponível

no site da Sefaz, sobre como iniciar os processos

eletrônicos de atendimento e inserir os documentos

necessários por meio do módulo de peticionamento',

alerta Rommel. No site da Sefaz , o usuário encontra

também orientações para se cadastrar como usuário

externo do SEI Bahia. O procedimento - realizado no

Portal SEI Bahia - é pré-requisito para utilização do

módulo de peticionamento eletrônico.

Os comentários estão encerrados.

Assuntos e Palavras-Chave: SAEB - Secretaria da

Administração - APG,Posto SAC | Procuradoria Geral

do Estado - ICMS | SEFAZ - Secretaria da Fazenda -

Auditores Fiscais,ICMS,IPVA
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BAHIA REDUZ EM 10% IMPOSTO SOBRE MILHO EM GRÃOS 

 
 17 Julho, 2021  

 

O Governo da Bahia diminuiu o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) do milho em 
grãos, nas operações interestaduais, de 12% para 2%. O decreto foi publicado no Diário Oficial desta 
quarta-feira (14). De acordo com o Governo do Estado, a estratégia tem objetivo de reduzir também o 
preço dos ovos de galinha, carnes e do leite, já que o milho é responsável por 70% a 80% da composição 
da ração que alimenta aves, suínos, bovinos, caprinos e ovinos. 

“O milho é essencial no processo de cria e engorda de suínos e aves, o que faz com que seu preço 
impacte nos custos de criação dos animais, com efeito direto no desempenho desses segmentos. Além 
disso, o milho é ingrediente energético para a ração de animais em atividade leiteira, dentre outras 
utilizações”, explicou o secretário da Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura da Bahia, João 
Carlos Oliveira. 
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BOLSONARO CULPA GOVERNADORES POR PREÇO DA 

GASOLINA 

 
19 Julho, 2021  

 

O presidente Jair Bolsonaro criticou neste domingo os governadores pelo peso do ICMS, que é um 
imposto estadual, sobre o preço dos combustíveis, e os culpou pelos efeitos danosos na economia com o 
fechamento no âmbito das medidas restritivas decorrentes do avanço da pandemia do novo coronavírus, 
inclusive de igrejas. Segundo o presidente, o preço da gasolina na bomba é mais de duas vezes mais 
caro do que o cobrado na saída das refinarias por conta da carga tributária que incide sobre combustível 
nos estados. 

“Cresceu a arrecadação de ICMS em cima de uma ganância”, disse Bolsonaro na saída do Hospital Vila 
Nova Star, na zona sul de São Paulo, onde estava internado desde quarta-feira, 14, para tratar uma 
obstrução intestinal. O presidente prometeu também reduzir a alíquota da Pis Cofins cobrada sobre o 
diesel, “em quatro centavos”. “Diferente do Estado de São Paulo, que aumentou ICMS de combustíveis 
durante a pandemia”, acrescentou, aproveitando para alfineta o governador João Doria, seu rival, que já 
havia mencionado ao contestar a eficácia da vacina Coronavac, produzida pelo Instituto Butantã em 
parceria com o laboratório chinês Sinovac. 

Bolsonaro voltou a culpar os governadores também pelo abalo sofrido na economia com o isolamento 
promovido nos estados e mencionou também o fechamento de igrejas como um sinal do exagero nas 
medidas tomadas por eles. O presidente enalteceu o papel do governo federal na distribuição do auxílio 
emergencial e elogiou o desempenho da Caixa Econômica Federal, que, segundo ele, “está abrindo 
espaço à agricultura familiar”. “Auxílio emergencial ano passado foi maior que dez anos de Bolsa Família ” 
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O presidente Jair Bolsonaro criticou neste domingo os

governadores pelo peso do ICMS, que é um imposto

estadual, sobre o preço dos combustíveis, e os culpou

pelos efeitos danosos na economia com o fechamento

no âmbito das medidas restritivas decorrentes do

avanço da pandemia do novo coronavírus, inclusive de

igrejas. Segundo o presidente, o preço da gasolina na

bomba é mais de duas vezes mais caro do que o

cobrado na saída das refinarias por conta da carga

tributária que incide sobre combustível nos estados.

"Cresceu a arrecadação de ICMS em cima de uma

ganância", disse Bolsonaro na saída do Hospital Vila

Nova Star, na zona sul de São Paulo, onde estava

internado desde quarta-feira, 14, para tratar uma

obstrução intestinal.

O presidente prometeu também reduzir a alíquota da

Pis Cofins cobrada sobre o diesel, "em quatro

centavos". "Diferente do Estado de São Paulo, que

aumentou ICMS de combustíveis durante a pandemia",

acrescentou, aproveitando para alfineta o governador

João Doria, seu rival, que já havia mencionado ao

contestar a eficácia da vacina Coronavac, produzida

pelo Instituto Butantã em parceria com o laboratório

chinês Sinovac.

Bolsonaro voltou a culpar os governadores também pelo

abalo sofrido na economia com o isolamento promovido

nos estados e mencionou também o fechamento de

igrejas como um sinal do exagero nas medidas tomadas

por eles. O presidente enalteceu o papel do governo

federal na distribuição do auxílio emergencial e elogiou

o desempenho da Caixa Econômica Federal, que,

segundo ele, "está abrindo espaço à agricultura

familiar". "Auxílio emergencial ano passado foi maior

que dez anos de Bolsa Família."

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Bolsonaro diz que preço de combustíveis está alto e culpa não é sua, mas

dos governadores
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O presidente Jair Bolsonaro criticou nesse domingo (18)

os governadores pelo peso do ICMS, que é um imposto

estadual, sobre o preço dos combustíveis, e os culpou

pelos efeitos danosos na economia com o fechamento

no âmbito das medidas restritivas decorrentes do

avanço da pandemia do novo coronavírus, inclusive de

igrejas. Segundo o presidente, o preço da gasolina na

bomba é mais de duas vezes mais caro do que o

cobrado na saída das refinarias por conta da carga

tributária que incide sobre combustível nos estados.

"Cresceu a arrecadação de ICMS em cima de uma

ganância", disse Bolsonaro na saída do Hospital Vila

Nova Star, na zona sul de São Paulo, onde estava

internado desde quarta-feira, 14, para tratar uma

obstrução intestinal.

Mais matérias do jornal:

O presidente prometeu também reduzir a alíquota da

Pis Cofins cobrada sobre o diesel, "em quatro

centavos". "Diferente do Estado de São Paulo, que

aumentou ICMS de combustíveis durante a pandemia",

acrescentou, aproveitando para alfineta o governador

João Doria, seu rival, que já havia mencionado ao

contestar a eficácia da vacina Coronavac, produzida

pelo Instituto Butantã em parceria com o laboratório

chinês Sinovac.

Bolsonaro voltou a culpar os governadores também pelo

abalo sofrido na economia com o isolamento promovido

nos estados e mencionou também o fechamento de

igrejas como um sinal do exagero nas medidas tomadas

por eles. O presidente enalteceu o papel do governo

federal na distribuição do auxílio emergencial e elogiou

o desempenho da Caixa Econômica Federal, que,

segundo ele, "está abrindo espaço à agricultura

familiar". "Auxílio emergencial ano passado foi maior

que dez anos de Bolsa Família."(Agência Estado)

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Bolsonaro diz que alto preço da gasolina é culpa dos 

governadores 

O presidente prometeu também reduzir a alíquota da Pis Cofins cobrada 

sobre o diesel, "em quatro centavos" 

Tribuna da Bahia, Salvador 
18/07/2021 15:00 | Atualizado há 19 horas e 10 minutos 

 
Foto: Reprodução/TV Globo 

 

O presidente Jair Bolsonaro criticou neste domingo os governadores pelo peso do ICMS, que é 

um imposto estadual, sobre o preço dos combustíveis, e os culpou pelos efeitos danosos na 

economia com o fechamento no âmbito das medidas restritivas decorrentes do avanço da 

pandemia do novo coronavírus, inclusive de igrejas. Segundo o presidente, o preço da gasolina 

na bomba é mais de duas vezes mais caro do que o cobrado na saída das refinarias por conta da 

carga tributária que incide sobre combustível nos estados. 

"Cresceu a arrecadação de ICMS em cima de uma ganância", disse Bolsonaro na saída do 

Hospital Vila Nova Star, na zona sul de São Paulo, onde estava internado desde quarta-feira, 14, 

para tratar uma obstrução intestinal. 

O presidente prometeu também reduzir a alíquota da Pis Cofins cobrada sobre o diesel, "em 

quatro centavos". "Diferente do Estado de São Paulo, que aumentou ICMS de combustíveis 

durante a pandemia", acrescentou, aproveitando para alfineta o governador João Doria, seu rival, 

que já havia mencionado ao contestar a eficácia da vacina Coronavac, produzida pelo Instituto 

Butantã em parceria com o laboratório chinês Sinovac. 

Bolsonaro voltou a culpar os governadores também pelo abalo sofrido na economia com o 

isolamento promovido nos estados e mencionou também o fechamento de igrejas como um 

sinal do exagero nas medidas tomadas por eles. O presidente enalteceu o papel do governo 

federal na distribuição do auxílio emergencial e elogiou o desempenho da Caixa Econômica 

Federal, que, segundo ele, "está abrindo espaço à agricultura familiar". "Auxílio emergencial ano 

passado foi maior que dez anos de Bolsa Família.” 

Fonte: Estadão Conteúdo 
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Bolsonaro diz que imposto sobre o preço dos 
combustíveis é culpa de governadores 

Presidente ainda prometeu reduzir a alíquota cobrada sobre o diesel, em quatro 
centavos 

 

Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil | Por Redação no dia 18 de 
julho de 2021 às 07:10 

 

Após sua alta médica, o presidente Jair Bolsonaro culpou, neste domingo (18), os 
governadores pelo peso do ICMS, que é um imposto estadual, sobre o preço dos 
combustíveis e pelos efeitos danosos na economia com o fechamento no âmbito das 
medidas restritivas decorrentes do avanço da pandemia do novo coronavírus, inclusive 
de igrejas. 

De acordo com o presidente, o preço da gasolina na bomba é mais de duas vezes 
mais caro do que o cobrado na saída das refinarias por conta da carga tributária que 
incide sobre combustível nos estados. "Cresceu a arrecadação de ICMS em cima de 
uma ganância", disse Bolsonaro.  

O presidente ainda prometeu reduzir a alíquota da Pis Cofins cobrada sobre o diesel, 
em quatro centavos. "Diferente do Estado de São Paulo, que aumentou ICMS de 
combustíveis durante a pandemia", acrescentou, aproveitando para alfineta o 
governador João Doria, seu rival, que já havia mencionado ao contestar a eficácia da 
vacina Coronavac, produzida pelo Instituto Butantã em parceria com o laboratório 
chinês Sinovac. 

Veículo: Varela Notícias  

Data: 18/07/2021 Caderno: Política 
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Fábrica na Bahia ganha espaço no plano global
da Bridgestone
Unidade de Camaçari poderá produzir todo portfólio do grupo

Por Carlos Prieto — De São Paulo

19/07/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Fossen, presidente: “Fábrica está entre as três mais produtivas das Américas” — Foto: Claudio Belli/Valor



A transição do setor automotivo dos motores a combustão para os carros elétricos

criou grandes desafios para os fornecedores. Na fabricante japonesa de pneus

Bridgestone significou a busca por produtos mais tecnológicos que atendam esses

novos veículos, mas sem abandonar a oferta dos produtos tradicionais durante este

período de mudança. Se já é possível ver os veículos elétricos nas ruas da China ou

dos países da Europa, na América do Sul eles ainda são raros. Isso obriga a manter

uma gama maior de produtos e gera custos.

Nesse contexto, a produtividade e a flexibilidade das fábricas se tornou um

diferencial para receber novos investimentos. Foi isso que pesou na decisão da

matriz ao destinar R$ 700 milhões para ampliação e modernização da unidade de

Camaçari, na Bahia, anunciada no fim de junho. No Brasil, a empresa tem outra

fábrica de pneus em Santo André (SP) e duas de bandas de rodagem, em Campinas

(SP) e Mafra (SC).

O presidente da Bridgestone para a América do Sul, Fabio Fossen, conta que a

fábrica baiana disputou novos investimentos do grupo com outras unidades no

mundo. A decisão final foi tomada ainda em 2020, em meio às incertezas da

pandemia, dentro de uma estratégia de longo prazo do grupo. Com isso, Camaçari

entra na lista de fábricas aptas a produzir e exportar qualquer pneu oferecido pelo

grupo, para qualquer veículo.



“A fábrica de Camaçari está entre as três mais produtivas das Américas, incluindo

Estados Unidos e Canadá. É uma unidade que nasceu com o conceito 4.0 quando

nem se falava neste termo. Tem grande grau de automação e conseguimos reduzir

o consumo de água e energia e a emissão de CO2 ”, afirma Fossen. A unidade foi

inaugurada em 2006 e sua capacidade de produção vai passar de 3,5 milhões para

4,3 milhões de pneus por ano, 23% de aumento. A fábrica de Santo André foi

construída na década de 40.

Com passagem por empresas de consumo como Ambev e Coca-Cola Femsa e a

consultoria Booz Company, Fossen chegou à Bridgestone do Brasil em 2014

justamente com o objetivo de reestruturar a companhia para as transformações

que as montadoras anunciavam. “Em 2015, apenas 15% do nosso portfólio tinha

menos de três anos de lançamento. Em 2018 o índice já estava em 90%”, conta. Foi

também em 2018 que ele assumiu o comando dos negócios na América do Sul, que

inclui uma fábrica na Argentina.

Fossen faz coro a outros presidentes de multinacionais instaladas no país e admite

que “vender” o Brasil para as matrizes e aprovar investimentos nem sempre é tão

simples. Um dos principais entraves continua sendo a estrutura fiscal e tributária,

considerada complexa e que sofre mudanças constantes. “Temos de disponibilizar

recursos e tempo para atividades que não agregam valor”, lamenta.

A operação brasileira também enfrentou neste ano o mesmo aumento de insumos

que o restante das operações da Bridgestone no mundo, com a alta das

commodities elevando preços da borracha, do aço e dos produtos químicos. Mas

essa inflação, no país, lembra o executivo, acabou sendo agravada pela

desvalorização do real no primeiro semestre e “quem paga a conta no final do dia” é

sempre o consumidor.

Por outro lado, o executivo desta que um país com 220 milhões de habitantes tem

potencial de consumo muito grande. “Qualquer melhora de renda provoca uma

forte reação de consumo.” Fossen afirma que a produção em Camaçari já estava no

limite desde 2016, o que reforçava a necessidade da expansão.

Como são as montadoras que indicam o caminho para a Bridgestone, a empresa

mantém três centros de pesquisa - Japão, Estados Unidos e Itália - para atender as



necessidades do setor automotivo. Na unidade de Santo André existe um braço de

pesquisa que responde ao centro instalado nos Estados Unidos.

Fossen admite que os modelos elétricos e os autônomos abrem desafios, mas

ressalta que o objetivo será sempre o mesmo independente do que impulsione um

carro, caminhão ou ônibus: fazer o veículo rodar. “Afinal, produzimos o único

componente que liga a máquina ao chão.”
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NEGOCIAÇÃO
DE DÍVIDAS

VERIFIQUE SEU
ORÇAMENTO Antes
de negociar, faça um
levantamento de
quanto pode pagar

ANALISE OS VALORES
Anote e analise
os valores e as
possibilidades de
pagamento

AVALIE A OFERTA Não
aceite de primeira
qualquer oferta

FAÇA ACORDO QUE
POSSA CUMPRIR Não
faça um acordo que
você não possa
honrar

FINANÇAS Devedores podem pagar, no máximo, R$ 100 para renegociar débito e “limpar” o nome

Feirão da Serasa facilita negociação
com lojas, bancos e financiadoras
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O valor médio
das dívidas
é o maior
dos últimos
12 meses:
R$ 3.937,38

INTERNET Leia mais sobre finanças no
portal A TARDE

www.atarde.com.br/economia

Quarentena de 18 meses na terceirização

Direito do trabalho
Jairo Ramos
Sento-Sé
Advogado. Mestrando em
Direito Público pela Ufba.
Pós-graduando em Direito e
Processo do Trabalho pela
Faculdade Baiana de Direito.
Professor de Direito do
Trabalho do Brasil Jurídico
direitodotrabalho@grupoatarde.com.br

Eu trabalhei em uma em-
presa como empregado
contratado de carteira as-
sinada por cinco anos. De-

pois, eu me desliguei e, en-
tão, decidi abrir a minha
própria empresa para pres-
tar serviços para a minha
ex-empregadora. Isso é
possível? ANÔNIMO

Resposta: Depende. A sua
ex-empregadora não pode
contratar a empresa que vo-
cê é sócio para prestar ser-
viços nos 18 (dezoito) meses
seguintes ao seu desliga-
mento da empresa, confor-
me art. 5º-C da Lei 6.019/74.
É preciso respeitar uma qua-
rentena de 18 meses.

Dessa forma, a resposta
para sua pergunta é “depen-

de”, porque você não men-
cionou a data do seu des-
ligamento. Se você tiver sido
desligado há 18 meses ou
mais, a empresa que você é
sóciopoderáprestarserviços
para sua ex-empregadora. Se
você tiver sido desligado há
menos de 18 meses, a em-
presa que você é sócio não
poderá prestar serviços para
a sua ex-empregadora.

Esse texto legal serve para
evitar que empresas obri-
guem seus empregados a
abrir empresas (pessoas ju-
rídicas) para serem contra-
tados como prestadores de
serviço, com o intuito de

fraudar os direitos traba-
lhistas típicos do emprega-
do celetista (empregado re-
gido pela CLT com carteira
de trabalho assinada), tais

como: férias, 13º salário,
FGTS, aviso prévio, horas ex-
tras em caso de trabalho em
horário extraordinário etc.

Ademais, existe outro me-
canismo que existe na Lei
6.019/74 para evitar precari-
zação dos direitos trabalhis-
tas. É o seguinte: o empre-
gado que for demitido não
poderá prestar serviços para
esta mesma empresa na qua-
lidade de empregado de em-
presa prestadora de serviços
antes do decurso de prazo de
18 (dezoito) meses, contados
a partir da demissão do em-
pregado, nos termos do art.
5º-D da Lei 6.019/74.

A ideia é justamente evi-
tar que empresas demitam o
empregado, mas contrate
empresa prestadora de ser-
viço que irá contratar o mes-
mo empregado. Isso era
muito comum: a empresa X
demitia o empregado Z hoje
e amanhã mandava esse
mesmo empregado Z procu-
rar a empresa Y, que iria con-
tratá-lo. Em seguida, a em-
presa X contratava a empre-
sa Y para prestar serviços e,
portanto, se beneficiava da
mão de obra do empregado
Z. Hoje, isso não é possível,
pois precisa respeitar uma
quarentena de 18 meses.

Desemprego
e redução da
renda estão
entre os
principais
motivos da
inadimplência

MARJORIE MOURA

Os crescentes números da
inadimplência no Brasil
preocupam os especialistas
do setor e a empresa Serasa
Experian, que reúne dados
enviados por lojas, bancos e
financeiras para dar apoio
aos negócios, realiza este
mês mais um saldão, desta
vez para que o consumidor
pague, no máximo, R$ 100
para ficar em dia. A ação pre-
vê um desconto total de R$ 12
bilhões em mais de 14 mi-
lhões de dívidas. A iniciativa
foi promovida no ano pas-
sado, quando seis milhões de
dívidas foram quitadas nas
mesmas condições, segundo
a empresa.

O Mapa da Inadimplência
no Brasil feito pela Serasa
mostra o crescimento do nú-
mero de devedores e que o
valor médio das dívidas é o
maior dos últimos 12 meses,
chegando a R$ 3.937,38. O to-
tal de devedores em abril úl-
timo foi o maior desde agos-
to de 2020, com 39,5% da po-
pulação adulta nesta situa-
ção. Em abril do ano passado,
o número de inadimplentes
atingiu o recorde de 65,9 mi-
lhões. Esse número caiu para
63,05 milhões em agosto, fe-
chando o ano em 61,36 mi-
lhões, em dezembro.

Segundo pesquisas, os
principais motivos que le-
vam o brasileiro à inadim-
plência são o desemprego
(26%), a redução da renda
(14%), o descontrole finan-
ceiro (11%) e a realização de
empréstimos em nome de
terceiros (5%).

Entre as 24 companhias
que participam do Feirão do
Serasa estão: Bancos Itaú,
BMGeBradesco;Avon,Casas
Bahia, Colombo, Pernambu-
canas, Ponto Frio, Renner,
RiachueloeZema;VivoeCla-
ro; Ativos, Atlântico, Calcard,
Crediativos, Credsystem, Di-
gio, Hoepers, Itapeva, MGW,
Recovery e Tribanco.

Como negociar
De acordo com a Serasa, a
negociação dos débitos po-
deserfeitaematé3minutos,
se realizada pelos canais di-
gitais, como o site Serasa
Limpa Nome (serasalimpa-
nome.com.br) ou pelo App
Serasa, baixado pela Google
Play ou App Store.

Para isso, é preciso digitar
o CPF e preencher um ca-
dastro com dados pessoais.
As informações financeiras
do consumidor são disponi-
bilizadas na tela do celular
ou do computador. Basta cli-
car no débito para ver as pos-
sibilidades de renegociação
e escolher a melhor opção e
a data para pagamento.

O boleto é gerado no mes-
mo instante e pode ser pago
pela internet, agências ban-
cárias ou casas lotéricas. O
procedimentodesolicitação
do acordo e boleto também
pode ser feito por WhatsApp
(11) 99575-2096, ligação gra-
tuita no 0800 591 1222 ou
presencialmente em uma
das unidades dos Correios.

Joel Silveira Pimentel,
consultor financeiro, expli-
ca que para organizar a vida
econômica é preciso conhe-

cer claramente todos os seus
aspectos. Primeiro, ensina, é
preciso listar os débitos, de-
finindo os valores das dívi-
das em cartões de crédito,
empréstimo, financiamen-
to, cheque especial, boletos.
Em seguida, é preciso ela-
borar uma tabela de orça-
mento mensal. Ele destaca
que em feira como essas da
Serasa sempre existem pro-
postas que reduzem a dívi-
da, sendo o momento ideal
paratratardiretamentecom
representantes do credor.

“O importante, primeira-
mente, é saber que a dívida
não vai sumir. Então o de-
vedor tem que estar ciente,
aobuscaressa renegociação,
de que vai ter que pagar al-
guma coisa. Ainda que a dí-
vida seja reduzida, ela não é
perdoada. É muito impor-
tante verificar se é possível

pagar dívidas com juros
muito altos, obtendo desá-
gio, utilizando empréstimos
a juros mais baratos”, ensina
o consultor.

Feito isso, destaca Pimen-
tel, é preciso cortar na carne,
ou seja, eliminar custos no
orçamento contando com a
participação da família. Fei-
to isso é preciso buscar for-
mas de obter uma renda ex-
tra produzindo e vendendo
produtos, prestando servi-
ços como aulas, entre outras
coisas, ou elaborando uma
lista de tudo que pode ser
vendido (equipamentos e
objetos pouco utilizados).

Pequeno empresário do
ramo de barracas de praia,
A.A.L., 55 anos, se viu sem
perspectiva diante da restri-
ção da atividade comercial,
mesmo tendo começado a
atuar no segmento de de-

livery. Com as contas comer-
ciais e pessoais atrasadas,
ele recorreu a bancos onde
sempre teve crédito e depois
de muita procura, conse-
guiu um desconto significa-
tivo para sair da lista de ina-
dimplentes e conseguir em-
préstimo numa agência de
fomento.

Mesmo assim, foi obriga-
do a se desfazer de um imó-
vel para quitar dívidas ne-
gociando descontos, e diver-
sificou suas atividades na
área de comercialização de
veículos usados. "Já traba-
lhei neste ramo, o mercado
de veículos usados está em
alta, mas estou investindo
pouco porque vou manter
meu negócio de alimentos e
quero ter uma reserva por-
que ninguém sabe quando a
situação vai se normalizar",
desabafou.

Texto legal
serve para
evitar que
empresas
obriguem seus
empregados a
abrir empresas
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UMA VISÃO ABRANGENTE
SOBRE O AGRONEGÓCIO

Um ídolo vivo da paz no agronegócio
Roberto Rodrigues ex-mi-
nistro da Agricultura sem-
pre se refere ao agro, pro-
dução de alimentos, como o
fator essencial da paz no
mundo. Onde falta comida
não existe a paz. Agora, te-
mos um notável ídolo da
paz, candidato a esse hon-
rosoNobel,emnomedoBra-
sil, do agronegócio e da fun-
damental pacificação de to-
da a Nação brasileira, e sem
duvida, das lideranças do
agronegócio.

Sabemos nos estudos so-
bre a arte de liderar que o
inimigo número 1 de um po-
vo, ou empresa, é o seu ini-

migo interno. Da mesma
forma, a história prova que
os líderes que não reúnam
as pessoas, que não compre-
endam que a maior missão
é liderar a todos, não alguns,
e que confundam “dissiden-
tes“ com inimigo, mais cedo
ou tarde irão fracassar.

Transformação
Então falo aqui de Alysson
Paolinelli. Ex-ministro da
Agricultura. Homem-sím-
bolo da transformação do
agro brasileiro, a partir de
1974, impulsionando a Em-
brapa, enviando mais de mil
brasileiros para estudarem

mundo afora, e que, na volta,
tropicalizassem esse conhe-
cimento.

Foi a revolução da educa-
ção, da ciência tropical. A

ideia original da Embrapa
foi de um ex-ministro an-
terior a Alysson, Cirne Lima,
que desenhou o projeto, o
qual Alysson Paolinelli

transformou em realidade
sólida e única no planeta.

Na semana passada, a
OAB de Minas Gerais criou a
comenda Alysson Paolinelli,
em cerimônia com as mais
altas autoridades do País,
onde 50 brasileiros foram
agraciados com a Comenda
Nacional Digital.

Tive a imensa honra de ser
um dos homenageados. Ao
meu lado, também aqui do
estado da Bahia, recebeu a
digna comenda um ilustre e
consciente líder: o doutor
João Martins, que é o atual
presidente do sistema
CNA-Senar.

Que Paolinelli nos traga o
Nobel da Paz. Mas indepen-
dentemente disso, que sim-
bolize desde já, ao lado dos
50 brasileiros escolhidos pa-
ra a sua comenda, a urgên-
cia, talvez emergência, de
pacificação.

O Brasil pode aproveitar o
momento global e crescer
comonunca,cominovaçãoe
o estabelecimento de rela-
ções de confiança com todas
as populações do mundo.
Mas isso começa agora, aqui
em casa. Paz entre todos os
brasileiros. Vamos dobrar o
agro de tamanho em dez
anos. Só depende de nós.

Diz o
ex-ministro:
onde falta
comida no
mundo não
existe a paz

O inimigo
número 1 de
um povo, ou
empresa, é o
seu inimigo
interno

CURTAS

Estado reduz o ICMS do milho

Com o objetivo de benefi-
ciar toda a cadeia produtiva
do milho no estado, o go-
verno baiano diminuiu, no
início deste mês, o Imposto
sobre Circulação de Merca-
dorias e Prestação de Ser-

viços (ICMS) do produto em
grãos, nas operações inte-
restaduais, de 12% para 2%.
A decisão é um incentivo
que deve impactar positi-
vamente em diversas ati-
vidades do agronegócio,

além do beneficiar e o co-
mércio do produto. O mi-
lho é responsável por 70% a
80% da composição da ra-
ção animal, alimentando,
aves, suínos, bovinos, ca-
prinos e ovinos. A diminui-
ção do imposto é uma es-
tratégia para impulsionar
a produção no campo.

Nova ração melhora piscicultura

Pesquisadores da Empresa
Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa
Meio Ambiente), em parce-
ria com a Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFScar)
e Universidade Estadual de

Campinas (Unicamp), for-
mularam uma ração para
peixes que inclui extratos
naturais na composição,
tecnologia patenteada re-
centemente. O principal
efeito do extrato é ser agen-

te alternativo promissor
paramelhoraraproduçãoe
o controle de doenças pa-
rasitárias no criatório de
peixes, evitando o uso de
antibióticos sintéticos, que
podem acarretar possíveis
reflexos na resistência
imunológica e imunossu-
pressão.
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SOL SOL E NUVENS SOL E CHUVA NUBLADO CHUVA CHUVA FORTE

salvador@grupoatarde.com.br
CLIMA

CRESCENTE
ATÉ 22/07

1 REMANSO

18° 34°
2 JUAZEIRO

20° 32°

3 PAULO
AFONSO

20° 30°

4 FORMOSA
DO RIO PRETO

13° 34°
5 IRECÊ

14° 31°
6 JACOBINA

19° 31°

7 FEIRA DE
SANTANA

16° 27°

8 LUÍS EDUARDO
MAGALHÃES

12° 34°
9 BARREIRAS

12° 34°

10 BOM JESUS
DA LAPA

18° 34°

14 VITÓRIA DA
CONQUISTA

14° 29°
12 ILHÉUS

19° 28°

13 PORTO
SEGURO

19° 29°

14 SANTA MARIA
DA VITÓRIA

18° 34°
SALVADOR HOJE

21° 29°

SALVADOR AMANHÃ

20° 28°
CPTEC INFORMA Hoje, a previsão do tempo
para a capital baiana é de chuva isolada CHEIA

223A 30/07
MINGUANTE

31 A 7/1
NOVA

8 A 14/8
NASCENTE

5h56
POENTE

17h24

HOJE
Baixa 05h03 0,5m
Alta 11h43 2,0m
Baixa 17h57 0,6m

AMANHÃ
Alta 0h04 1,0m
Baixa 06h14 0,4m
Alta 12h50 2,1m
Baixa 19h00 0,5m

QUARTA-FEIRA
Alta 01h08 2,0m
Baixa 07h15 0,3m
Alta 13h47 2,3m
Baixa 19h55 0,4m

TEMPERATURAS
Brasil Mín. Máx.
Brasília 14° 27°
Curitiba 1° 12°
Natal 23° 30°

Brasil Mín. Máx.
J. Pessoa 21° 29°
Rio 18° 20°
Recife 21° 27°

Mundo Mín. Máx.
Bogotá 9° 18°
H. Kong 28° 31°
Quebec 18° 29°

Mundo Mín. Máx.
Barcelona 22° 30°
Moscou 19° 28°
Luanda 21° 25°

OBITUÁRIO

BOSQUE DA PAZ

Francisco de Assis Silva
faleceu Hospital Geral
Roberto Santos, 67 anos,
natural de Sertânia-PE

Júlia dos Santos faleceu
na Upa de São Marcos,
88 anos, natural de
Penedo-Alagoas

Valnei dos Santos Silva
faleceu no Hospital
Couto Maia, aos

38 anos, natural de
Salvador-BA

Paulo José Ferreira de
Carvalho faleceu no
Hospital Geral de
Salvador, 86 anos,
natural de
Salvador-BA

NIna Pereira Machado
faleceu no Hospital da
Bahia, 94 anos,
natural de
Salvador--BA

Edson da Silva Neiva
faleceu no Hospital
Aristides Maltez,
79 anos, de Salvador-BA

Rosa Maria Santos
faleceu na UPA São
Cristóvão, 59 anos,
natural de Salvador-BA

Maria da Conceição dos
Santos faleceu no
Hospital Santo Antônio,
62 anos, natural de
Salvador-BA

Benedita Maria Pires
Barros faleceu no
Hospital Cárdio
Pulmonar,
87 anos, natural
de Feira de
Santana-BA

JARDIM DA SAUDADE

Angélica Francisconi
Affonso faleceu
em residência,
82 anos, natural de
Itajuípe-BA

Elisabete Maria Soares
Gomes faleceu no
Hospital da Bahia,
61 anos, natural de
Salvador-BA

Fernanda da Silva Sodré
faleceu no Hospital
Aristides Maltez,
46 anos, natural
de São Paulo-SP

Caíque Mota Araújo
faleceu em residência,
25 anos, de Catu-BA

Jorge Almeida dos Santos
faleceu no Hospital
Geral de Salvador,
89 anos, natural de
Aracaju-BA

NIlda Dantas de Britto
faleceu no Hospital
Aliança, 77 anos,
natural de Cipó-BA

André Luiz Soares
Cardoso faleceu
em via pública, 49
anos, de Salvador-BA

RESGATE Avanço da vacina contra a Covid-19 estimula as viagens; rede hoteleira registra 60% de ocupação

Setor de turismo é retomado em Salvador

com 60% de ocupação. E pa-
ra avançarmos mais, algu-
mas restrições precisam
cair. Necessitamos de con-
gressos, convenções, shows
e teatros. Vamos lembrar
que o turismo é a nossa prin-
cipal atividade", afirma Sil-
vio Pessoa, presidente da Fe-
tur-BA.

Em Salvador, a Prefeitura

THIAGO CONCEIÇÃO

O domingo de céu aberto e
sol forte, registrado ontem
após um período chuvoso
em Salvador, fez centenas de
pessoas procurarem as
praias. No calçadão do Farol
da Barra, a supervisora de
vendas Grazielle Costa, que é
de Manaus (AM), aproveitou
o clima para conhecer o car-
tão-postal com a mãe, Eli
Costa. Entre a motivação pa-
ra desembarcar na capital,
está a sensação de maior se-
gurança com o avanço da va-
cinação contra a Covid-19.

"O processo de imuniza-
ção contra o coronavírus
trouxe mais tranquilidade
para conhecer a cidade. É a
primeira vez que estou co-
nhecendo o Farol da Barra.
Achei tudo muito lindo. Nos
próximos dias, ainda pre-
tendo conhecer o Pelouri-
nho. Eu confesso que estou
apaixonada pela Bahia", diz
Grazielle.

Cenário
Apósoimpactocausadopela
pandemia, que fez o ano de
2020 ser considerado per-
dido, o turismo na capital
passa pelo processo de re-
tomada em meio ao avanço
da vacinação contra a Co-
vid-19 e a desaceleração de
casos da doença. Os hotéis
de Salvador estão com ocu-
pação de 60%, segundo da-
dos da Federação Baiana de
Turismo e Hospitalidade do
Estado (Fetur-Ba), divulga-
dos ontem.

"É nítida a curva de de-
saceleração de novos casos.
Com as medidas mais res-
tritivas sendo desativadas,
os visitantes começaram a
chegar. Atualmente estamos

evento não tem o objetivo de
causar a flexibilização de
cuidados contra o novo co-
ronavírus, a exemplo do dis-
tanciamento e uso de más-
cara. Na tarde de ontem, A
TARDE flagrou aglomera-
ções na praia de Itapuã.

Vacinação
O respeito aos protocolos e a

prevê a retomada de eventos
festivos com público redu-
zido a partir de agosto. O
primeiro evento-teste está
marcado para o dia 29 de
julho, com público de 500
pessoas. Apesar do movi-
mento, a realização de even-
tos como o Réveillon e o Car-
naval ainda são incertos.

A Prefeitura diz que o

SOLENIDADE

“A imunização
trouxe mais
tranquilidade
para conhecer
a cidade”
GRAZIELLE COSTA, turista

Em 7 de julho de 2019, a Con-
gregação para a Causa dos
Santos emitiu o decreto
“Nihil Obstat”, autorizando
a abertura da Causa de bea-
tificação da religiosa, que
passou a ser chamada de
Serva de Deus Vitória da En-
carnação. Em 19 de novem-
bro do mesmo ano, o então
Arcebispo de Salvador e Pri-
maz do Brasil, Dom Murilo
Krieger, presidiu a cerimô-
nia de abertura do Processo
de Beatificação e Canoniza-
ção, apresentando as Comis-
sões que trabalharão no pro-

Arquidiocese de Salvador / Divulgação

vacinação são os caminhos
para a retomada do turismo.
O total de 1.710.186 pessoas
estão vacinadas contra a Co-
vid-19 na capital, com
540.094 que completaram o
esquema vacinal com duas
ou única dose de vacina.

Após a suspensão no dia
de ontem, a vacinação con-
tra a doença segue nesta se-
gunda-feira, das 8h às 16h,
com a aplicação da segunda
dose da Coronavac para pes-
soas com agendamento até a
data de hoje. A data de re-
forço e pontos de aplicação
podem ser conferidos no
saude.salvador.ba.gov.br.

Pandemia
Na Bahia, nas últimas 24 ho-
ras, foram registrados 31
mortes causadas pela Co-
vid-19, que ocorreram em di-
ferentes datas, além de 2.131
casos e 1.945 recuperados da
doença. Desde o início da
pandemia, o estado conta-
biliza 1.173.423 casos de Co-
vid-19, com 25.197 mortes e
1.137.569 recuperados.

A capital registra 7.123 óbi-
tos causados pela doença,
com 230.175 casos e 223.668
recuperados. Os dados são
da Secretaria de Saúde do
Estado (Sesab), divulgados
ontem.

Em todo o estado, a taxa de
ocupação de leitos de UTI
adulto para a Covid-19 é de
58%, com 897 das 1.538 vagas
disponíveis ocupadas. Na
UTI pediátrica, a ocupação é
de 60%, com 21 dos 35 leitos
ocupados. A taxa de ocupa-
ção de leitos de UTI adulto
em Salvador é de 47%, com
332 das 709 vagas disponí-
veis utilizadas. Na UTI pe-
diátrica, a taxa é de 59%, com
16 dos 27 leitos em uso.

DA REDAÇÃO

O Cardeal Dom Sergio da
Rocha preside Missa pelos
306 anos de morte da ma-
dre Vitória da Encarnação,
nesta segunda-feira, 19, pe-
la memória da religiosa,
que teve o Processo de Bea-
tificação e Canonização ins-
talado em 2019. A celebra-
ção Eucarística será às 10h,
no Convento Santa Clara do
Desterro, onde a religiosa
passou os últimos anos de
vida e teve visões de Jesus
Cristo.

Dom Sergio da Rocha celebra
missa em memória de religiosa

Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Um dos locais turísticos da cidade, a praia de Itapuã ficou repleta com muitos banhistas aproveitando o sol

cesso, bem como o postu-
lador da Causa, Frei Jociel
Gomes.

Virtudes
Entre as virtudes apontadas
da Serva de Deus Madre Vi-
tória da Encarnação, que po-
dem levá-la à condição de
santa católica, se destaca o
dom de sonhar com as pes-
soas necessitadas e enviar
ajuda. A Madre também era
procurada quando as Irmãs
do convento recorriam a ela
para encontrar objetos per-
didos. A religiosa era capaz

desaberolocalexatoemque
uma pessoa, tida por desa-
parecida, se encontrava, as-
sim como de prever acon-
tecimentos futuros. Tam-
bém tinha o dom de encon-
trar animais desapareci-
dos.

Os restos mortais da Ma-
dre Vitória da Encarnação
encontram-se na Igreja do
Convento Santa Clara do
Desterro, em Salvador, e es-
tão depositados acima de
uma das portas que ligam o
coro de baixo à nave do
templo

Foto marca o
local onde estão
restos mortais
da madre
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NEGÓCIOS
& OPORTUNIDADES

OPORTUNIDADES
NA BAHIA

AMARGOSA
8 vagas, até R$ 1.100,
guarda civil, ensino
médio, até hoje; 12
vagas, até R$ 1.550,
agente comunitário
de saúde, até hoje

CDS
2 vagas, até
R$ 5044,01, técnico
de nível superior
(engenharias), até
quarta-feira

CTR
2 vagas, até R$ 3.100,
técnico de nível
superior, até amanhã

FESF
1 vaga, até R$ 3.874,
89, médico
regulador, até
amanhã

ICMBIO
17 vagas, agente
ambiental, nível
fundamental, até
sexta-feira

IMIP
1 vaga, assistente
administrativo,
ensino médio, de
amanhã até sexta

PGE
43 vagas, até R$ 1
mil, estagiário de
direito, até hoje

MADRE DE DEUS
18 vagas, até
R$ 4.263,90, vários
cargos, até 4 de
agosto

PILÃO ARCADO
205 vagas, até
R$ 3.200, vários
cargos, até amanhã

VIT. DA CONQUISTA
219 vagas, até
R$ 2.177, 16, vários
cargos, até hoje

BANCO DO BRASIL
79 vagas, até
R$ 3.022,77,
escriturário nível
médio, até o dia 28

FONTE: PCI CONCURSOS

CERTAME Atualmente, a maior e mais disputada seleção é a do Banco do Brasil, com 2.240 chances para escriturário

Brasil tem 359 concursos públicos com
inscrições abertas para mais de 32 mil vagas

Divulgação / 26.1.2021

“Concurso é
competição.
Tem de treinar
pesado”
ALESSANDRO MARQUES, coach

INTERNET Leia mais sobre negócios e
carreiras no Portal A TARDE

www.atarde.com.br/economia

“É importante
se manter
conectado,
saber o que está
acontecendo”
ROSE SAMPAIO, professora

FÁBIO BITTENCOURT

Depois de um longo período
sem a realização de concur-
sos por motivos de pande-
mia, e para alegria dos can-
didatos, os certames estão
de volta. O país contava, até
sexta-feira, com 359 editais
com inscrições abertas e
32.686 vagas. As oportuni-
dades vão de estagiário da
Caixa Econômica Federal,
bolsa-auxílio de até R$ 1 mil,
passando por procurador do
Estado de Alagoas (15 vagas),
salário de R$ 30.404,42; ou
defensor público de Goiás
(47 vagas), R$ 27.174,27.

Organizada pela Funda-
ção Cesgranrio, a maior e
mais abrangente disputa no
momento é para o Banco do
Brasil, com 2.240 vagas de
escriturário, cargo de nível
médio com vencimento bá-
sico de R$ 3.022,37. Na Bahia,
o BB oferta 79 oportunida-
des. Em todo o estado há 12
processos seletivos abertos
com 676 vagas, além da for-
mação de cadastros de re-
serva. Destaque para o Con-
sórcio de Desenvolvimento
Sustentável do Território Li-
toral Sul (CDS Litoral Sul).

De acordo com o edital de
abertura, a seleção conta
com duas vagas para as

áreas de engenharia agro-
nômica, florestal, ambiental
e biologia (1); e engenharia
de minas, sanitária e geo-
logia (1). A remuneração ini-
cial é de R$ 5.044,01.

Segundo o professor e
coach especializado na pre-
paraçãodecandidatosacon-
curso público, Alessandro
Marques, a pandemia e a
gestão do governo federal
pautada na escassez causa-
ram a “falsa sensação de que
as seleções diminuíram”.

“De fato houve ausência
de provas por conta da Co-
vid-19, mas muitos editais
foram lançados e, desde o
mês passado, estão ocorren-
do, como foi o caso das pro-
vas para as polícias Federal e
Rodoviária Federal”, diz.
Marques conta que são
aguardados para este ano
grande edital para o Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), além de seleções
para tribunais. Ele destaca a
quantidade de certames pa-
ra polícias estaduais.

Ao todo são seis concursos
para a PM: três em Minas
Gerais (oficial, oficial de saú-
de e soldado), Rio de Janeiro,
Piauí e Sergipe; e a Polícia
Civil do Ceará (inspetor e es-
crivão). As secretarias Esta-
duais da Administração Pe-

nitenciária do Pará e Mara-
nhão têm até 1.686 vagas pa-
ra agente penitenciário e au-
xiliar de segurança.

Por meio da assessoria de
imprensa, a Secretaria da
Administração da Bahia
(Saeb) informou que “está
autorizada a elaboração de
novo edital para a Polícia Ci-
vil, com a oferta de mil vagas
para os cargos de delegado,
escrivão e investigador”.

“Concurso tem ciclo, mui-
tos dos realizados em 2014,
2015, estão finalizando, con-
vocando agora. O governo
federal está retraído, gastou
com a pandemia, mas vai
precisar contratar para
agências reguladoras, mi-
nistérios, a União”.

Controle emocional
Segundo o professor, o prin-
cipal desafio de um candi-
dato ainda hoje é conseguir
manter o foco. Ele fala em
três “pilares” fundamentais
para quem almeja aprova-
ção: planejamento, técnica
de estudo e controle emo-
cional. “As pessoas esque-
cem que concurso é compe-
tição, não é igual à escola.
Tem de treinar pesado, se
dedicar. Ainda mais hoje,
com menos vagas, concor-
rência maior. Tem de se pre-

parar para passar em 1º lu-
gar, 5º, entre os dez”, fala.

Ainda de acordo com Mar-
ques, aprovação em concur-
so de nível médio requer, em
média, um ano de estudos, e,
para vaga de nível superior,
acima de dois. “É preciso es-
tudo de alto nível, não dá
para ser em cima da hora, ou
querer fazer várias provas

ao mesmo tempo”, conta.
Formada em marketing,

Jessika Vasconcelos, 30, pre-
para-se para fazer as provas
do Banco do Brasil. Ela conta
que já há algum tempo “na-
mora” esse concurso e que
vem estudando por meio de
apostilas, porém só desde
que o edital foi divulgado.

Jessika diz ainda conhecer

as“dificuldadesdacarreira”,
mas conta que o objetivo é
mesmo a tão sonhada “es-
tabilidade”. “É gratificante
saber que não vai se passar
por corte (na empresa), re-
ceber certinho no fim do
mês, ter benefícios”, fala.

Desde que a pandemia
cerrou as portas de cursos
preparatórios, a professora
de redação e gramática Rose
Sampaio vem fortalecendo
sua presença no ambiente
digital. Dona do canal ABC
do Português, no YouTube,
com 20 mil inscritos, ela res-
salta o crescimento do aces-
so a conhecimento por meio
de redes sociais. Além do
Instagram (@rosesam-
paioabc), conta que até o Tik-
tok surpreende nessa área.

“Um conselho que eu dou
é: consumam conteúdo de
bons canais, com propostas
interessantes. É importante
se manter conectado, saber
o que está acontecendo, os
detalhes dos editais, como
se comporta a banca exami-
nadora”, diz Rose.

“Outra dica é não se ater
somente ao número de va-
gas anunciadas, mas ao nú-
mero de vagas reais. Mul-
tipliqueporpelomenosdois
o anúncio das vagas, porque
há o prazo de validade”.

Will Recarey / Divulgação / 29.1.2020
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24H ECONOMIA

Turismo tem
crescimento,
mas ainda está
abaixo de 2019
PESQUISAO setor de turismo brasileiro re-
gistrou emmaio, últimomês com dados
consolidados, faturamento de R$ 9,6 bi-
lhões, valor 47,5% superior ao do quintomês
do ano passado. No entanto, em comparação
aomesmomês de 2019, antes do início da
pandemia de covid-19, houve redução de
31,2%no faturamento do setor.
Os dados, divulgados na sexta (16/7), são

da Federação do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo do Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP).
No últimomês demaio, o transporte

aquaviário foi o único, entre os seis grupos
de atividades analisados pela FecomercioSP,
que conseguiu superar o patamar pré-pan-
demia, com alta de 20%no faturamento em
relação aomesmomês de 2019.

O transporte aéreo regis-
trou amaior queda em rela-
ção a 2019, de 50,5%– va-
riação similar à da redução
da demanda de passageiros,
namesma base de compara-
ção, que foi de 43%.
Emmaio de 2021, os res-

taurantes e alojamentos fa-
turaramR$ 2,8 bilhões,
33,5% abaixo do obtido no
mesmomês em 2019, com
variaçãomuito próxima do
grupo atividades culturais,
recreativas e esportivas
(-33,8%), também afetado
pela política de isolamento
social adotada para a prote-
ção e segurança da popula-
ção contra a infecção pelo
novo coronavírus.
Ainda segundo amesma

pesquisa, o conjunto de ati-
vidades de locação de veícu-
los, agências e operadoras de
turismo registrou queda de
13,2% emmaio em relação a
2019, e o setor de transporte
terrestre, redução de 6,6%.
“A vacinação ainda é a

principal variável para os
turistas voltarem a viajar
com segurança e para os
empresários se planejarem
de formamais sólida”, disse
na nota explicativa da pes-
quisa, a FecomercioSP.
“Iniciativas como a redu-

ção das restrições, a amplia-
ção das ofertas dos serviços
turísticos e a aceleração da
vacinação em todo o país são
fundamentais para umame-
lhora gradativa emais con-
sistente do setor”, acrescen-
ta a entidade.
O setor de turismo é

apontado por economistas
como umdos que primeiro
vão se recuperar do baque
provocado pela pandemia de
covid-19 no Brasil,se o ritmo
da vacinação semanter e os
casos da doença recuarem.
Isso porque há uma de-

manda reprimida por via-
gens de lazer. Aomesmo
tempo, a alta do dólar deve
impulsionar as viagens pelo
país.

9,6
bilhões de
reais
faturou o
setor em
maio; 47% a
mais que no
mesmo
mês do ano
passado e
31% a
menos que
emmaio de
2019

PESSIMISMO COMA ECONOMIA RECUA

PESQUISADepois de registrar um pico em umdos pioresmo-
mentos da pandemia do novo coronavírus, o pessimismo dos
brasileiros com a economia recuou em julho. Agora, pouco
mais de um terço (35%) dizem acreditar que a situação do
país deverá piorar nos próximosmeses, segundo pesquisa
Datafolha feita nos dias 7 e 8 de julho. Na pesquisa anterior,
realizada emmarço, esse percentual era de 65% -nível mais
alto da série de pesquisas com essa pergunta, iniciada em
1997.

Monitor do PIB
da FGV aponta
alta de 13,4% em
um ano
ATIVIDADEOProduto Inter-
no Bruto (PIB) brasileiro
cresceu 1,8% emmaio ante
abril, segundo oMonitor do
PIB, apurado pelo Instituto
Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas
(Ibre/FGV). Na comparação
commaio de 2020, a ativi-
dade econômica avançou
13,4% emmaio de 2021. a
informação foi divulgada na
sexta (16/7).
"Emmaio, com relação ao

mesmomês de 2020, a eco-
nomia seguiu no ritmo de
intenso crescimento obser-
vado desde abril devido à
baixa base de comparação.
Isso é reflexo do crescimento
em todas as atividades eco-
nômicas e componentes da
demanda. Apesar disso a
economia ainda se encontra
0,7% abaixo do nível que
detinha em fevereiro de
2020, período anterior ao
início da pandemia no país.
Esses resultadosmostram
que ainda há um longo ca-
minho para a retomadamais
robusta da economia", disse
Claudio Considera, coorde-
nador do estudo.

BANCARIZAÇÃO DIGITAL

31
é o índice de brasileiros que usam bancos digitais
segundo o relatório da Akamai Technologies

encomendado à Cantarino Brasileiro, que ouviu mais de
mil correntistas no país. Em 2020, essa taxa era de 14%.
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24H ECONOMIA

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$5,1149 R$ 5,1154
Dólar Turismo R$ 5,1300 R$ 5,2730
Euro turismo R$6,0730 R$ 6,2430

Índice Pontos Variação
Bovespa 125.960,26 -1,18%

17/07/2021 0,1559 %

R$ 1.100,00

. Maio Ano 12meses
IPCA/IBGE 0,83% 3,22% 8,06%
INPC/IBGE 0,96% 3,33% 8,9%
IGP-M/FGV 4,10% 14,39% 37,04%

PETRÓLEO

0,96
é a queda na produção de
petróleo registrada em
junho frente aomês
anterior segundo a
Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP). É a
segunda quedamensal
consecutiva. Considerando
a produção tanto de
petróleo quanto de gás
natural, o país registrou
média de 3,75milhões de
barris de óleo equivalente
por dia (boed), ante 3,78
milhões de boed emmaio e
3,81 milhões de boed em
junho de 2020.

Carne, frango, porco e ovos
vão ficar até 10%mais caros
PROTEÍNAS Com a renda
comprimida e o desemprego
em alta, ter carne vermelha
no prato pesará cada vez
mais no bolso dos brasilei-
ros. E o cenário não será di-
ferente se a alternativa esco-
lhida for o frango, os ovos ou
a carne de porco. Especialis-
tas projetam que a inflação
para as proteínas vai superar
amarca de 10% este ano,
após já ter disparado em
2020. O aumento previsto
para 2021 está bem acima da
estimativa para a inflação
oficial (IPCA), de 5,9%.
De acordo com a consul-

toria LCA, amaior alta neste

ano continuará sendo no
preço da carne de boi
(17,6%), seguida da de porco
(15,1%) e de frango (11,8%).
Alternativa às carnes, o va-
lor do ovo de galinha tam-
bémdeve subir (7,6%). Já a
Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras) prevê
um aumento nos preços do
frango entre 10% e 15% já no
fim de julho e início de agos-
to. Essas previsões chegam
nummomento de queda de
popularidade do presidente
Jair Bolsonaro, que já recla-
mou em público do reajuste
da carne, do arroz, do gás e
dos combustíveis.

Segundo o presidente da
Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA), Ricar-
do Santin, as razões para o
aumento da carne bovina
diferem dosmotivos para as
outras proteínas. Enquanto
os produtores de gado tive-
rammenos produção e
maior exportação, a culpa
pelo preçomaior do frango,
do porco e dos ovos recai so-
bre os insumos para a cria-
ção dos animais.
Segundo a Embrapa, os

custos de produção em geral
subiram 52,30%, para o
frango, e 47,53%, para os
suínos, nos últimos 12me-

ses. Matérias-primas para a
ração, omilho subiu 68,8%
em 2020 e a soja ficou 79,4%
mais cara no atacado. As
projeções para 2021 são de
alta de 39,8%, para omilho,
e de 7,2%, para a soja.
Os produtores alegam que

a única saída é o repasse dos
custos. Santin explica que,
até agora, os frangos comer-
cializados na ponta foram
criados, por exemplo, com o
milho vendido a R$ 50 a saca
- valor que disparou para R$
90 nos últimosmeses.
"Há umprazo de produção

até chegar às prateleiras,
agora que estão começando
a chegar os frangos que estão
comendo omilhomais caro.
As empresas terão de repas-
sar o preço ou, então, que-
bram", completou Santin.
Com o orçamento pressio-

nado pela alta dos alimen-
tos, combustíveis e energia
elétrica, entre outros itens,
muitos brasileiros têm alte-
rado a lista de compras. O
pesquisador Thiago Bernar-
dino de Carvalho, do Centro
de Estudos Avançados em
Economia Aplicada (Cepea),
da Universidade de São Pau-
lo (USP), afirma que os cor-
tes bovinos, mais caros, são
trocados pela carne suína e
pelo frango. No fim da ca-
deia de trocas, está o ovo de
galinha. "O ovo é o destaque,
porque émais barato, só que
a demanda estámais aque-
cida, e o custo de produção
também subiu", afirma.

ANPR/SINDIAVIPAR

Alta nos
cortes
bovinos no
Brasil se deve
à queda na
produção e ao
aumento na
exportação

Remédios devem
subir 12% com
fim de isenções
fiscais
REFORMA DO IRO fim de
isenções fiscais para 20mil
empresas, incluído no rela-
tório da reforma do Imposto
de Renda, pode fazer com
quemedicamentos, sabone-
tes, desodorantes, entre ou-
tros produtos, fiquemmais
caros em até 12%. O objetivo
do relator Celso Sabino
(PSDB-PA) é que o corte de
benefícios compense a que-
da de arrecadação com o
Imposto de Renda das Pes-
soas Jurídicas (IRPJ).
As indústrias de cosméti-

cos, perfumaria, higiene
pessoal, medicamentos,
produtos químicos, aerona-
ves e embarcações serão afe-
tadas pelamedida e o au-
mento da carga tributária
para as indústrias deverá
afetar o preço dos produtos,
sendo repassado aos consu-
midores.
O Sindicato da Indústria

de Produtos Farmacêuticos
(Sindusfarma) afirma que os
preços dosmedicamentos de
uso contínuo, com tarjas
vermelhas ou pretas, hoje
totalmente desonerados, te-
rão um aumento de 12%.
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Adesão ao Pix cresce, e sistema vai
ganhar funções para saque e troco
TRANSAÇÕES Lançado em
novembro, o Pix já superou o
boleto bancário, o cheque e
as transferências pormeio
de DOC, TED e TEC, em nú-
mero de transações. E a ade-
são ao sistema deve aumen-
tar. Nos próximosmeses, as
redes varejistas vão passar a
aceitar amodalidade de pa-
gamento que, até o final do
ano, vai ganhar funções de
saque e troco.
Pelos dados do Banco

Central (BC), emmaio, fo-
ram feitas 649,1milhões de
transações ante 342milhões
de boleto bancário, 126mi-
lhões de transferências tra-
dicionais e 18milhões, de
cheques. Quemmais sofreu
com a expansão do Pix fo-
ram as transferências feitas
pormeio de DOC, TED e
TEC. De novembro de 2020
atémaio o número de tran-
saçõesmensais nessasmo-
dalidades caiu 41% enquan-

to o Pix avançou 1.733%.
As transações entre pes-

soas físicas e empresas ainda
são baixas, mas tendem a
avançar bastante nos próxi-
mosmeses com a adesão de
redes de varejo.
O chefe do departamento

de Competição e de Estrutu-
ra doMercado Financeiro do
Banco Central (BC), Angelo
JoséMont’Alverne Duarte,
diz que o Pix deve ganhar
uma série de novas funções.
A primeira fase do Pix co-

brança, que permite o paga-
mento de contas, já está em
operação e, a partir de se-
tembro, a expectativa é que
todas as instituições ofere-
çam a opção do Pix agenda-
do. Para o último trimestre,
está previsto Pix saque e Pix
troco. Assim, o cliente po-
derá fazer saques em estabe-
lecimentos comerciais ou
comprar com retirada de di-
nheiro.

Apesar de mais caros,
carros usados têm alta de
63% nas vendas este ano
AUTOMÓVEISA venda de automóveis usados
cresceu 63%no primeiro semestre deste ano
em relação a igual período de 2020. Omovi-
mento foi acompanhado pela alta nos preços
dos veículos, que é um reflexo do desarranjo
causado no setor automotivo emmeio à pan-
demia de covid-19.
Segundo um estudo divulgado pela KBB

Brasil, empresa especializada em pesquisa de
preços de veículos, os valores pedidos por
modelos com entre quatro e 10 anos de idade
tiveram reajustemédio de 13,04%nos pri-
meiros seis meses de 2021.
Entre modelos com até três anos de uso –

chamados de seminovos no jargão de mer-
cado–, o aumento é de 9,75% neste ano. No
mesmo período (de janeiro a junho), a in-
flação acumulada é de 3,77%, segundo o
IPCA (Índice de Preços ao Consumidor
Amplo). As informações são do jornal Fo-
lha de São Paulo.

13
é o reajuste
médio nos
valores
pedidos por
carros com
até 10 anos
de
fabricação
nos
primeiros 6
meses de
2021

CRISE DÁ IMPULSO À ENERGIA SOLAR

R$ 17 BI DE INVESTIMENTO
Os aumentos no preço de
energia provocados pela cri-
se hídrica estão acelerando a
adoção da energia solar por
residências, baseada princi-
palmente na geração distri-
buída. Ela consiste na insta-
lação de placas solares em
telhados das casas, indús-
trias e em pequenos emé-
dios estabelecimentos. Para
2021, a Associação Brasileira

de Energia Solar Fotovoltai-
ca (Absolar) estima que a
geração distribuída deve sal-
tar de 4,4 para 8,3 gigawatts.
Os investimentos nessa área,
de consumidores e fabrican-
tes, devem chegar a R$ 17,2
bilhões. "Antes, falávamos
que era uma energia do fu-
turo,mas já se tornou uma
energia do presente", diz
Bárbara Rubim, vice-presi-
dente da Absolar.

CAMAÇARIOnze anos após o
assassinato do delegado
Clayton Leão, que na época
atuava na 18ª Delegacia Ter-
ritorial (DT/Camaçari), a
polícia prendeu umhomem
suspeito de ter participado
do crime, que aconteceu no
dia 26 demaio de 2010. O
nome do preso não foi divul-
gado.
O homem estava vivendo

emVárzea Grande, no esta-
do doMato Grosso, a cerca
de 300 kmda fronteira com
a Bolívia. Ele foi localizado e
preso por uma equipe da Po-
lícia Civil daquele estado, e
conduzido para a Superin-
tendência da Polícia Federal,
de onde será transferido para
a Bahia.
A ação foi coordenada pela

Força Integrada de Combate
ao CrimeOrganizado do
Mato Grosso (Ficco/MT), e
contou com o apoio do De-
partamento de Repressão e
Combate ao CrimeOrgani-
zado (Draco), da Polícia Civil
da Bahia, e da Delegacia de
Repressão a Entorpecentes,
daquele estado.

Polícia prende
suspeito dematar
delegado em 2010

ação criminosa acabou sen-
do transmitida ao vivo.
Clayton – que foi chefe da
Coordenação de Operações
Especiais (COE) – chegou a
ser levado para o hospital,
mas não resistiu.
Os radialistas conversa-

vam com o delegado sobre
um trabalho de combate ao
tráfico de drogas comanda-
do pelo policial, em Cama-
çari. O crime aconteceu por
volta das 9 horas damanhã.
Clayton tinha saído de casa
para levar amulher para o
trabalho, em uma clínica
odontológica, e depois se-
guir para a delegacia.
Em setembro de 2014, a

polícia deMato Grosso tam-
bém prendeu Renildo Nasci-
mento de Jesus, o Chicó, ou-
tro acusado pelo crime.

Calyton Leão tinha 35 anos

CORREIO*/ARQUIVO

Clayton Leão, de 35 anos,
foi morto em uma embosca-
da de criminosos enquanto
concedia entrevista para
uma rádio de Camaçari. O
assassinato causou comoção
em todas as forças policiais e
na população, visto que a

HOMEM ÉMORTO
A TIROS EM
CAJAZEIRAS VIII

VIOLÊNCIA Jenival de Andrade Vasconcelos, 43 anos, foi
morto a tiros no bairro de Cajazeiras VIII, na noite de. O cri-
me aconteceu na RuaMário Fiúsa, por volta das 23h40. Se-
gundo informações da Polícia Civil, testemunhas relataram
que dois homens em umamotocicleta chegaram ao local,
atiraram contra Jenival e fugiram em seguida. Policiais da 3ª
CIPM fizeram buscas na região,mas ninguém foi preso.
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ECONOMIA

FREIO NO PETRÓLEO

400MIL
barris a mais por dia é o aumento da produção acordada ontem entre os países que compõem a Organização dos
Países Exportadores de Petróleo (Opep) e seus aliados, liderados pela Rússia, entre agosto deste ano e dezembro de
2022. O objetivo é conter a alta no valor da commodity que interfere, inclusive, no preço da gasolina cobrada no Brasil.
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BRAÇO ARMADO
DA FAROESTE
Delação Desembargadora diz que ex-chefe
da SSP ‘coagia e chantageava’ adversários

Das Agências
REPORTAGEM

correio24horas@redebahia.com.br

A delação premiada da de-
sembargadora doTribunal de
JustiçadaBahia (TJ-BA) San-
dra Inês Rusciolelli e de seu
filho, o advogado Vasco Rus-
ciolelli, homologada em ju-
nho no âmbito da Operação
Faroeste, menciona 68 pes-
soas que estariam envolvidas
na venda de sentenças judi-
ciaisnaBahia eescreveoque,
segundo ela, seria um órgão
dentro do TJ "com o objetivo
de coagir e pressionar" quem
não aderisse ao suposto es-
quema. E mais: os delatores
apontam o ex-secretário de
Segurança Pública, o delega-
do da Polícia Federal Maurí-
cio Teles Barbosa, como o
"braço armado" da organiza-
ção criminosa.
A delação foi validada pelo

ministrodoSuperiorTribunal
deJustiça(STJ)OgFernandes,
relator do processo. Sandra
Inês Rusciolelli e Vasco Rus-
ciolell estão em prisão domi-
ciliar,comusodetornozeleira
eletrônica,desdesetembrodo
ano passado. A colaboração
tem39 anexos ao todo. A edi-
ção de sábado do jornal Folha
de S.Paulo apresenta detalhes
dadelação-oprimeiroacordo
deste tipo feito por uma de-
sembargadora no país.
Segundo a Folha, na dela-

ção, adesembargadoraapon-
ta que o órgão do TJ-BA que
seria responsável pela coação
de adversários era o Gabinete
de Segurança Institucional,
braçodaestruturado tribunal
que, segundo ela, contava
comajudadachefiadaSecre-
taria de Segurança Pública da
Bahia. Ainda segundo a de-
sembargora e seu filho, a prá-
tica ilegal teria sidodesenvol-
vida pelo ex-presidente da
corte Gesivaldo Britto, com
participação direta deMaurí-
cio Teles Barbosa.
Sandra diz que Barbosa ti-

nha participação direta no
cabinete, que servia como
“braço armado e instrumen-
to de coação e coerção contra
quem contrariasse os inte-
resses da organização cri-
mionosa. Amagistrada ainda
citaque sofria retaliaçõespa-
radardecisõesafavordogru-
po liderado por Gesivaldo.
No início de julho, a PGR

apresentou denúncia onde
acusa Gesivaldo, Barbosa, e
outras pessoas, de integrarem
organização criminosa. O
ex-presidente do TJ-BA tam-
bémfoidenunciadosobacusa-
ção da prática dos crimes de
corrupção e lavagem de di-
nheiro.Emoutrotrechodade-
lação, segundo a Folha, a de-
sembargadora diz que Maurí-
cio Barbosa “é daquele que faz
a ‘grampologia’ todinha”. “E
depois faz chantagem com as
pessoas”, afirma Sandra Inês,
fazendo referência a supostos
grampos telefônicos feitos a
mandodo então secretário.
A denúncia, assinada pela

subprocuradora-geraldaRe-
pública Lindôra Araújo, afir-
ma que Barbosa tinha con-

trole absoluto de investiga-
ções da Secretaria da Segu-
rança Pública para garantir
impunidade ao grupo de
AdailtonMaturino.

DELATADOS
Entreoscitadospeladelaçãode
SandraRusciolellieVascoRus-
ciolelli, segundo a Folha de
S.Paulo apurou com pessoas
que têm conhecimento da in-
vestigação, estão 12 desem-
bargadores do TJ-BA (incluin-
doumaaposentada)e12juízes.
Três desses desembargadores
ainda não haviam sido citados
anteriormente na investiga-
ção. Além disso, são mencio-
nados 15 advogados e 16 fun-
cionários do TJ-BA.
Há ainda mais de uma de-

zena de filhos e parentes de
magistrados e de investiga-
dos que participaram, se-
gundo a delação, de alguma
dassituaçõesrelatadasnaco-
laboração. Os delatores tam-
bém citam ao menos um po-
lítico com mandato no Con-
gresso,empresárioseagentes
públicos como o ex-secretá-
rioMaurício Teles Barbosa.
Não necessariamente San-

draeVascotinhamparticipa-
ção nos eventos relatados. A
maioria dos anexos envolve

Vasco, que é formado em di-
reito e admite ter atuado na
negociaçãodevendadedeci-
sões. Segundo a reportagem
da Folha, além de benefícios
em uma eventual pena, am-
bos terão que entregar mi-
lhões à Justiça.
Partedadelaçãosededicaa

esclarecer como foi formado
umsuposto esquemaque en-
volviaopagamentodepropi-
nas para decisões judiciais
relativas a terras do oeste
baiano, região conhecida por
ser um polo de agronegócio,
quais os seus integrantes e o
modus operandi.
OpontodepartidaparaaFa-

roesteforamsuspeitasdefavo-
recimento judicial à grilagem
em uma área de 366 mil hec-
tares no extremo oeste do es-
tado, próximo à divisa com o
Piauí-porissoonomedaope-
ração.Oterreno temcincove-
zes o tamanhode Salvador.
Depois,descobriu-sequea

área objeto de decisões su-
postamente compradas era
próximade 800mil hectares.
Comodesdeoinícioenvolveu
suspeita sobre desembarga-
dores, que têm foro especial,
a operação tramita no STJ.
Um dos interessados nesse

terreno era o empresário

AdailtonMaturino, conheci-
do como “falso cônsul”, que
está preso preventivamente.

OUTRO LADO
O advogado do ex-secretário
MaurícioBarbosa,SérgioHa-
bib, disse à Folha que o
ex-gestor da Segurança Pú-
blica da Bahia não integrava
organização criminosa e só
instauravainquéritosquando
era solicitado,enuncadeofí-
cio - ou seja, nunca sempro-
vocação externa.
"Eles estão criando essa si-

tuação como uma forma de
incriminarMaurícioeissovai
ser provado dentro do pro-
cesso. Não há esse Gabinete
de Segurança Institucional,
isso nunca existiu. Não há
umaorganizaçãocriminosa",
disse o advogado.
A defesa de Gesivaldo disse

ao jornal que não iria se posi-
cionar porque não teve acesso
à integralidadedadelaçãoede
outros documentos. O de-
sembargador é apontado pela
PGR como aliado do grupo do
empresário Adailton Maturi-
no,que ficouconhecidocomo
“falso cônsul”, já que se apre-
sentavacomocônsuldaGuiné
BissausemautorizaçãodoIta-
maraty para exercer o cargo.

SSP/DIVULGAÇÃO

Desembargadora
afirma que
Barbosa servia
como ‘braço
armado e
instrumento de
coação e coerção’

OUTROS ESCÂNDALOS QUE
ENVOLVERAM O JUDICIÁRIO

� Operação Naufrágio Em
2008, prendeu três desembar-
gadores, após suspeitas de
venda de sentenças

� Operação Expresso 150
Investigação apurava suspeita
de vendas de sentença por de-
sembargador do Ceará

� Operação CosmeEm
novembro, a Polícia Federal e o
Ministério Público Federal
cumpriram busca e apreensão
ligados a desembargadores do
Tribunal de Justiça deMinas ,
em apuração sobre suposto re-
cebimento de propina

� Caso Lalau Protagonista de
um dos maiores escândalos do
Judiciário , o ex-presidente do
Tribunal Regional do Trabalho
de São Paulo Nicolau dos San-
tos Neto, que ficou conhecido
como Lalau, foi condenado em
2006 com o ex-senador Luiz
Estevão pelo desvio de quase
R$ 170milhões do Fórum Tra-
balhista de São Paulo

Fonte: Folha de São Paulo
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Governo do Estado publica licitação para construir hospital com 220 

leitos no Extremo-Sul baiano 
17 julho 2021 

 

 
 
Foi publicado no Diário Oficial deste sábado (17), a licitação do Hospital Regional Costa das Baleias 
(HRCB), que será erguido no município de Teixeira de Freitas, com inauguração prevista em 2022. Com o 
investimento estimado em R$ 180 milhões entre obras e equipamentos, a nova unidade hospitalar terá 220 
leitos, incluindo UTIs, e será referência para mais de 840 mil habitantes do extremo-sul da Bahia. 

O secretário da Saúde do Estado da Bahia, Fábio Vilas-Boas, detalha que será um hospital estadual de alta 
complexidade, com destaque para as áreas de oncologia, cardiologia, neurologia e traumato-ortopedia. “Na 
área de neurocirurgia, a unidade ofertará um dos mais completos serviços de neurologia do interior da Bahia, 
realizando cirurgias de aneurismas, tumores e procedimentos intervencionistas, como embolizações e 
implante de stents. Já procedimentos relacionados à cardiologia intervencionista, a exemplo angioplastia, 
cateterismo e implante de marca-passo serão realizados sem a necessidade de transferência do paciente para 
Salvador”, afirma Vilas-Boas. 

Um dos diferenciais desse projeto é uma equipe especializada no atendimento a pacientes com casos 
isquêmicos, hemorrágicos ou acometidos por ataque isquêmico transitório na fase aguda, ofertando 
tratamento trombolítico venoso, reabilitação precoce e investigação etiológica completa. 

A edificação terá mais de 14 mil m² e contará com equipamentos de última geração, como ressonância 
magnética, tomografia computadorizada, sala de hemodinâmica, mamografia, ultrassonografia, além 
laboratório para análises clínicas. 

De acordo com o secretário, “quando entrar em funcionamento, o Hospital Regional Costa das Baleias 
substituirá o atual hospital municipal de Teixeira de Freitas, que já não consegue absorver a demanda da 
região”, afirma Vilas-Boas. 

Fonte: Ascom/ Sesab 

 

    







Veículo: O Estado de S. Paulo  

Data: 17 a 19/07/2021 Caderno: Economia 

  

Reforma do IR tem princípios 
corretos, mas pode se transformar 
em um monstrengo 
Mesmo com uma alíquota mais baixa do IRPJ, é importante manter neutra a 
incidência do imposto entre empresas, com a mesma alíquota para todas 

Affonso Celso Pastore, O Estado de S.Paulo 

18 de julho de 2021 | 04h00 

 

Apesar da melhora das projeções do PIB para 2021, o caminho à frente é muito difícil, 

com um crescimento desigual e um enorme contingente de desempregados. 

Dificilmente teremos um ano calmo em 2022. Contudo, por algum tempo, a economia 

ainda vai se beneficiar do crescimento do comércio mundial e dos elevados preços de 

commodities, e há uma pausa temporária na percepção do risco fiscal.  

Antes da aprovação do Orçamento de 2021 existiam dúvidas sobre qual seria o furo 

no teto de gastos. Quando nas negociações entre o governo e a comissão de Orçamento 

se cogitou excluir os gastos com o Bolsa Família do cômputo do teto, o real chegou a 

R$ 5,80/US$. Ao final, o furo no teto ficou em R$ 110 bilhões (R$ 130 bilhões com a 

prorrogação da ajuda emergencial), mas ainda assim chegaremos a um déficit primário 

que, provavelmente, será inferior a 2% do PIB.  

Tal resultado se deve à arrecadação tributária, que cresce em proporção ao PIB 

nominal, que conta com uma boa ajuda da inflação. Com a inflação anual em junho 

situando-se acima de 8%, o governo terá em 2022 um acréscimo de gastos em torno de 

R$ 120 bilhões acima do que teria caso naquele mês a meta de inflação fosse atingida. 

Na visão questionável de alguns, isso aumentaria a probabilidade de cumprimento do 

teto de gastos em 2022, o que vem aliviando os prêmios de risco.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/pib-produto-interno-bruto
https://tudo-sobre.estadao.com.br/orcamento-federal-brasil
https://tudo-sobre.estadao.com.br/bolsa-familia


Finalmente, a relação dívida/PIB é o quociente entre a dívida nominal e o PIB nominal 

que, por causa da inflação, deverá ter um crescimento em torno de 15%, que é maior do 

que o aumento nominal da dívida, trazendo a relação dívida/PIB ao fim de 2021 abaixo 

da ocorrida em 2020. A isso se soma a esperança de que a relação dívida/PIB começaria 

a declinar antes de 2026, caso o governo cumprisse os limites impostos pelo teto de 

gastos e o PIB crescesse a 2% ao ano.  

Um governo que ganhasse esse bônus temporário, e cujo objetivo fosse progredir na 

consolidação fiscal e em ações que estimulem o crescimento econômico com melhor 

distribuição de rendas, usaria o período mais calmo para avançar na agenda de 

reformas, e eu ainda não perdi a esperança.  

Dentre as muitas reformas necessárias, está a do Imposto de Renda. Embora a 

proposta recentemente enviada ao Congresso esteja fundamentada em princípios 

corretos, corre o risco de se transformar em um monstrengo no qual termine sem 

corrigir as distorções.  

O caminho adotado pelos países maduros é o de uma alíquota mais baixa do Imposto de 

Renda sobre as empresas, porém tributando a distribuição dos dividendos, com o que 

estou de pleno acordo. Como a maior fonte de financiamento dos investimentos (em 

capital fixo e inovações) é a geração de recursos próprios através dos lucros, o governo 

deveria reduzir significativamente a alíquota do imposto para as empresas, fazendo-a 

tender ao nível internacional, com os acionistas pagando o imposto sobre os 

dividendos.  

Porém, tão importante quanto isso é manter neutra a incidência do imposto entre 

empresas, com a mesma alíquota para todas. Minha convivência com grandes 

empresários e advogados tributários ensinou-me que há uma parafernália de formas, 

todas dentro da lei, através das quais grandes empresas têm um benefício que não é 

compartilhado com as demais.  

Essa é uma distorção que teria de ser eliminada. A teoria do desenvolvimento 

econômico evoluiu, e hoje em dia sabemos qual é a importância das instituições 

políticas e econômicas, e como elas permitem o avanço da “creative destruction”, que é 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/ir-imposto-de-renda


o caminho através do qual as empresas geram as inovações que aumentam a 

produtividade.  

Em The Power of Creative Destruction, Aghion, Antonin e Bunel mostram que, através 

do aumento da competição, as inovações mais recentes destroem os “rents” (excessos 

de lucros) das inovações anteriores. São as empresas novas, ainda pequenas, que para 

se tornarem grandes investem mais na geração de inovações. Porém, para preservar os 

rents de inovações antigas as empresas maiores e mais beneficiadas pelas alíquotas 

baixas usam todos os canais de influência para limitar a competição das novas 

empresas.  

A alíquota baixa favorece os investimentos e a neutralidade entre empresas estimula os 

investimentos em inovações, elevando a produtividade. Reformas como esta são muito 

importantes, e esta, em particular, requer ajustes que devem ser precedidos de uma 

intensa discussão com base no bem comum, e não sob pressão de grupos de interesse.  
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A proposta de reforma tributária é 
um ataque ao empreendedor 
brasileiro 
Felipe Martins Passero* 

17 de julho de 2021 | 12h30 

 

Felipe Martins Passero. FOTO: DIVULGAÇÃO 

Nas últimas semanas, quem trabalha com economia e investimentos não fala de outra 

coisa: a proposta de reforma tributária proposta pelo governo. 

O projeto é populista e eleitoreiro. Sob o pretexto de combater a desigualdade, o projeto 

propõe a bitributação do setor produtivo. As empresas, que já pagam IRPJ e CSLL, 

teriam um imposto adicional, que se soma aos mais de 90 tipos de impostos no nosso 

país: o imposto sobre dividendos. 

Hoje, somando IRPJ e CSLL, uma empresa paga 34% de imposto sobre seu lucro. Pela 

proposta, o IRPJ cairia de 15% para 10%, enquanto a CSLL se manteria inalterada. 

Desta forma, as empresas pagariam até 29% de impostos antes da distribuição de 

lucros. Porém, os dividendos teriam 20% de impostos, incidindo mais de 43,2% de 

tributos sobre os lucros (antes de impostos), no caso de uma empresa que distribui 

100% dos lucros. O Brasil tem uma regra que o diferencia de países como os EUA: aqui, 

toda empresa de capital aberto é obrigada, por lei, a distribuir pelo menos 25% de seus 

lucros. Ou seja, o empreendedor não pode, por exemplo, usar todo o seu lucro anual 

para investir na própria empresa, ou fazer uma recompra de ações. 



A proposta também combate a chamada pejotização, solução adotada por brasileiros 

frente às normas altamente restritivas da CLT. “As brechas nas regulamentações 

permitem que a economia respire”, dizia Ludwig von Mises. 

Nos investimentos, as mudanças são bastante drásticas. Frente à crise doo INSS, 

jocosamente apelidado de “Isso Nunca Será Suficiente” e à inevitável Reforma da 

Previdência, tornou-se evidente a necessidade de as pessoas buscarem formas de 

aplicar suas economias para ter uma velhice mais tranquila. No entanto, a proposta cria 

uma distinção entre quem investe no setor imobiliário – essencial para criar empregos 

num país que sofre com um déficit crônico de moradias – e o setor agrícola. Enquanto 

instrumentos de investimento focados no campo permanecem isentos (CRAs e LCAs), 

os fundos de investimento imobiliário (FIIs) teriam um imposto de 20% sobre o 

rendimento mensal advindo de aluguéis. Segundo dados da Economática, em dezembro 

de 2020 o Brasil registrou 3,73 milhões de pessoas aplicando suas economias e 

aposentadoria em FIIs. Tais fundos são, muitas vezes, a porta de entrada para o 

pequeno investidor. Instrumentos de crédito ligados ao setor imobiliário (CRI e LCI) 

permaneceriam isentos, abrindo mais uma distorção. 

Outro ponto que chama atenção: pessoas que têm parte de suas reservas fora do Brasil 

passam a ser tributadas na tabela de IRPF (em até 27,5%). Acaba o limite de isenção de 

35 mil reais para quem negocia ativos fora do Brasil, justamente quando as novas 

tecnologias possibilitaram ao pequeno poupador comprar ações de empresas 

estrangeiras através de plataformas digitais. Proprietários de imóveis ou bens no 

exterior, como executivos de empresas estrangeiras que recebem parte de sua 

remuneração via ações dessas empresas, não poderiam mais integralizar o capital de 

uma Private Investment Company (PIC) pelo custo, mas pelo valor de mercado desses 

bens, sendo obrigados a recolher o imposto sobre ganho de capital até aquele momento. 

Aqui cabe uma explicação: um indivíduo com domicílio fiscal no Brasil, quando recebe 

algum tipo de remuneração no exterior (situação cada vez mais comum numa economia 

globalizada), para não se sujeitar à tributação em dois países diferentes, costuma abrir 

uma empresa – PIC – para organizar tal patrimônio. Com isso, a cobrança dos impostos 



no Brasil fica mais justa e simples, compensando eventuais ganhos e perdas entre seus 

diferentes ativos. 

Os poucos pontos positivos são: 

1) Maior padronização tributária em fundos de investimento, ativos de renda fixa, 

ganho de capital com ações e FIIs, que passam a ser taxados em 15%. O imposto come-

cotas (IR cobrado a cada seis meses, independente do resgate), torna-se anual. 

2) Possibilidade de atualizar o valor de imóveis com uma alíquota de 5%, ao invés dos 

15% a 22% atuais. Neste caso, o intuito do governo é antecipar uma arrecadação que 

normalmente ocorreria só na venda desses imóveis. As famílias declaram seus imóveis 

pelo custo de aquisição. Passam-se os anos, e com a inflação, ele passa a valer mais. No 

momento da venda, o efeito da inflação é tributado. 

3) Aumento da faixa de isenção de IR sobre pessoas físicas que ganham até R$ 2.500. 

Vale ressaltar que, se a tabela de IRPF fosse atualizada pela inflação, a isenção de IRPF 

deveria ser para quem ganha até R$ 4.022, segundo dados do Sindifisco Nacional 

(Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal). 

Há mudanças para casos mais específicos. Fundos exclusivos passam a ter come-

cotas[i], imposto cobrado dos fundos de investimento convencionais pela regra atual. 

Fundos de investimento em participações (instrumento de investimento em empresas 

de capital fechado) passam a ser tributados como holding caso a Receita Federal 

entenda que o FIP se assemelha a uma holding. Empresas de administração imobiliária, 

importante instrumento para aqueles que investem em imóveis urbanos ou rurais, 

seriam obrigados a pagar imposto pelo lucro real, caso mais da metade da receita bruta 

fosse oriunda de aluguéis ou compra e venda de imóveis. 

Como podemos ver, a proposta de reforma enviada pelo governo traz um aumento 

brutal da carga tributária no país, incidindo principalmente sobre empreendedores e 

aqueles que criam emprego e renda no setor privado. A proposta também cria uma 

complexidade que daria um poder enorme para a arbitrariedade da Receita Federal, 

judicializando mais ainda a relação entre o fisco e o setor produtivo. A maior redução de 



impostos é para aqueles que investem em renda fixa e títulos públicos. Ao contrário da 

promessa do Paulo Guedes da campanha eleitoral, é uma reforma que privilegia o 

rentista e pune o empreendedor e o investidor. 

*Felipe Martins Passero, CFA, é diretor do Instituto de Formação de 

Líderes de São Paulo e sócio da InvestSmartXP, empresa de assessoria de 

investimentos 

[i] “Come cotas” é o imposto de renda hoje semestral – pela proposta de reforma, torna-

se anual – calculado sobre os rendimentos produzidos pelos fundos de renda fixa de 

condomínio aberto e recolhido no último dia útil dos meses de maio e novembro, 

utilizando-se a menor alíquota em vigor: 

Fundo Curto Prazo: 20% 

Fundo Longo Prazo: 15% 

Além do “come cotas” semestral, no caso de resgates eventuais, haverá a incidência do 

imposto de renda referente à diferença entre a alíquota do “come cotas” e a alíquota 

relativa ao prazo de aplicação e classificação do fundo (longo ou curto prazo). 

Para os fundos classificados como ações e de condomínio fechado não há incidência do 

“come cotas”. 

 



Por Jairo Saddi
Doutor em Direito Econômico pela USP. Pós-Doutorado pela Uni... ver mais

Ainda sobre a reforma tributária
A tributação sobre o lucro deveria ser a primeira opção. É melhor porque previne
atalhos indesejáveis

19/07/2021 05h00 · Atualizado 

Hesitei em tratar da reforma tributária aqui neste espaço por duas razões. A

primeira, e mais óbvia, é que não sou tributarista, e muitos outros, melhor e de

forma mais especializada, trataram do tema. A segunda é um certo enfado: mais

uma vez, vê-se desperdiçada a oportunidade de uma reforma séria e duradoura.

Mas me rendo ao tema e ao debate pela atualidade e importância do momento.

Preferi, no entanto, optar por uma análise mais principiológica, tomando

emprestado aquilo que já um dia estudei, ou seja, a escola do Law & Economics,

entre nós conhecida como a Análise Econômica do Direito.

há 5 horas

Opinião

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/opiniao


A visão da Análise Econômica do Direito sobre o sistema tributário é cruelmente

simplista e direta: impostos devem existir apenas para que o serviço público se

pague. A discussão a respeito da influência do sistema tributário na alocação ou na

distribuição de recursos só é considerada como meio para que cada indivíduo se

aproprie do seu quinhão no sistema, já que os bens públicos, oferecidos pelo

Estado, são, por definição, indivisíveis. Por exemplo, para Richard Posner, ex-juiz e

jurista e um dos principais expoentes do movimento, o sistema tributário ideal seria

aquele em que o usuário do serviço público apenas arcasse com o custo de

oportunidade do seu uso. Por esse viés, o serviço público estaria sendo tratado

como se fosse um bem privado, o que, reconhece Posner, por si só é impossível.

Assim, não cabe a um indivíduo se recusar a pagar pela segurança nacional, porque

dela não faz uso ou, posto de outra forma, querer pagar somente pela segurança do

bairro onde mora. No entanto, os impostos devem remunerar a estrutura estatal e

também servir como forma de incentivo a determinados comportamentos

humanos que geram e fazem gerar consequências econômicas.

A tributação sobre o lucro deveria ser a primeira opção. É
melhor porque previne atalhos indesejáveis

À luz daquela escola, o sistema tributário ideal comporta quatro grandes premissas

gerais: a- uma grande base de contribuintes, que não só facilite a arrecadação de

grandes quantidades de recursos, como também garanta a manutenção do Estado

moderno, servindo ainda de estímulo aos contribuintes, a fim de que efetuem o



pagamento pontual dos impostos; b- a incidência de impostos que possam recair

sobre uma atividade cuja demanda é altamente inelástica, ou seja, cuja função de

aumento de preço não varie, com o risco de os efeitos de substituição de produtos

serem mínimos; c- o não aumento pelo sistema tributário da desigualdade social e a

não ofensa à equidade; d- a administração não dispendiosa do sistema tributário.

Num resumo de princípios, poder-se-ia afirmar que o sistema tributário deve ser

universal e justo, eficiente e compatível com a capacidade contributiva de cada um,

simples e efetivo na arrecadação e que possa gerar corretamente os incentivos a

todo o sistema econômico.

Tratar desigualmente os iguais e igualmente os desiguais sempre foi um desafio

para a humanidade. Há muito que debatemos liberdade de mercado, custos de

entrada e observância, equidade, tratamento isonômico e concorrência - ainda que

sejam conceitos distintos e inconfundíveis. Pelo critério de igualdade, as regras

tributárias não podem ofender a isonomia legal e deveriam ser harmonizáveis como

princípios de garantia individual e como mecanismo para tolher favoritismos.

Pois bem, o atual projeto de reforma tributária (PL 2.337) comete alguns sérios

equívocos nos seus mais básicos princípios e aqui faço coro às generalizadas críticas

de que é de fato um retrocesso. E pior, um retrocesso no pior dos cenários, no qual

empresas ainda enfrentam uma recuperação econômica miserável e incerta. E

acrescentar insulto à injúria: não há, mais uma vez, qualquer proposta de redução

de despesas, salvo um esboço de tímida reforma administrativa cuja chance de ser

aprovada é pequena.

Há três formas de extração de impostos: exclusivamente sobre a renda das pessoas

físicas ou jurídicas, sobre o consumo de produtos, bens e serviços e, em ambas as

hipóteses, que é o caso brasileiro, o consumo e a renda são tributados. Como

corretamente afirmou o prof. Heleno Torres durante sua live (05/jul) neste Valor, é

preciso cuidar da reforma de tais sistemas conjuntamente e avaliar a carga tributária

como um todo e não apenas de forma isolada e particular.

A opção pelos meios ou instrumentos específicos deveria decorrer com base em

uma escolha mais técnica, mais precisa e menos preconceituosa e ideológica. Por

exemplo, a opção de acabar com os juros sobre capital próprio, a isenção de certos

produtos de fundos com lastro imobiliário ou ainda reformar o regime de



distribuição de dividendos mediante a pretensa redução do imposto sobre a pessoa

jurídica, visa tão-somente um evidente caráter arrecadatório, ignorando qualquer

princípio básico do sistema tributário, e tem o condão de empurrar os agentes

econômicos para um maior contencioso tributário, redomiciliar empresas ao redor

do globo e tornar o investimento por aqui ainda mais incerto.

A tributação sobre o lucro sempre e se possível, deveria ser a primeira opção. É

melhor por várias razões, tanto porque previne atalhos indesejáveis por ser

exclusiva na fonte. Tributar dividendos, por exemplo, incentiva a distribuição

disfarçada de lucros, modalidade de sonegação de difícil enfrentamento como

lembrou o ex-Secretário Everardo Maciel sem contar com o estímulo a sofisticados

planejamentos tributários.

Tributar só o lucro respeita todos os princípios de Law & Economics, uma vez que

não restringe a liberdade do investidor, que pode optar por investir ou reinvestir

nessa ou naquela empresa ou até mesmo consumir. Simples e objetivo, como deve

ser. Mas não é essa nossa escolha. Definitivamente, estamos perdendo a chance,

mais uma vez, de avançar e ter um regime tributário melhor.

Jairo Saddi, advogado em São Paulo, escreve mensalmente neste espaço às

segundas.
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Com reforma da Previdência, Funpresp devolve
R$ 134 milhões para participantes
Valor é referente à reserva para ajudar a bancar servidores que tinham tempo
menor de contribuição assegurado pela Constituição

Por Edna Simão — De Brasília

19/07/2021 05h01 · Atualizado 

A Fundação de Previdência Complementar do Servidor Público (Funpresp) devolveu

R$ 134 milhões para as contas individuais de cerca de 70 mil de seus participantes. O

valor corresponde ao que o fundo reservava de contribuições dos servidores para

ajudar a bancar as aposentadorias de mulheres, policiais e professores de educação

básica que tinham um tempo menor de contribuição assegurado pela Constituição

Federal.
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Com a reforma da Previdência, que foi promulgada em 2019, houve a equiparação

do tempo de contribuição dos servidores (25 anos) e essa reserva deixou de ser

necessária.

Segundo o diretor de Seguridade, Cícero Dias, essa contribuição para o chamado

fundo coletivo foi extinta em março e os recursos devolvidos para as contas

individuais dos participantes em junho. Ele explicou que, com a mudança, quase

90% da contribuição do servidor será destinada para a conta individual. Antes, esse

percentual correspondia a 75%. A contribuição para o fundo coletivo continuará

existindo, porém, num valor menor e para financiar benefícios por invalidez, morte e

sobrevivência.

Além do fim do repasse para compensar tempo de contribuição menor para

requerer aposentadoria por participantes, a Superintendência Nacional de

Previdência Complementar (Previc) aprovou em março uma série de mudanças nos

novos regulamentos dos planos de benefício da Funpresp. Foi permitido que os

participantes façam o resgate antecipado das contribuições e o saque de até 100%

do valor que contribuíram no momento da aposentadoria.

As medidas, conforme Dias, deixam o fundo mais preparado para enfrentar o

potencial aumento da concorrência diante do fato que reforma da Previdência

autorizou que instituições abertas de previdência possam oferecer produtos para os

entes públicos com regimes próprios a partir de novembro. A iniciativa ainda

depende de regulamentação, ou seja, de aprovação de projeto de lei pelo

Congresso, para começar a vigorar.



Criada há oito anos, a Funpresp tinha como objetivo atenuar o elevado déficit do

regime de previdência dos servidores, dando sustentabilidade ao sistema no longo

prazo. Com a medida, trabalhadores que ingressaram no serviço público a partir de

2013 passaram a ter a aposentadoria limitada ao teto do Instituto Nacional de

Seguro Social (INSS) - hoje de R$ 6.433,57 - e, se quisessem receber um valor maior,

os servidores ganharam a opção de aderir à Funpresp.

COMENTÁRIOS

Mais do Valor Econômico
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Corte de imposto tem efeito incerto sobre
crescimento
Perda de arrecadação cria incerteza fiscal que pode inibir novos investimentos das
empresas

Por Alex Ribeiro — De São Paulo

19/07/2021 05h00 · Atualizado há uma hora
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Mesquita: “Tributar dividendos em tese estimula o reinvestimento. Mas há outras iniciativas que podem ser adotadas”
— Foto: Carol Carquejeiro/Valor - 12/2/2020

O corte de impostos sobre pessoas jurídicas, da forma negociada pelo governo

Bolsonaro com o relator da reforma tributária, poderá não colher os resultados

duradouros pretendidos no aumento dos investimentos das empresas e na

expansão do crescimento, de acordo com economistas ouvidos pelo Valor.

O ministro da Economia, Paulo Guedes, destacou que a taxação do lucro das

grandes empresas poderá cair de 34% para 21,5%, percentual competitivo em

relação aos países ricos. Com isso, o país ficariam mais atrativo na disputa por

investimentos internacionais e sobraria mais dinheiro no caixa das empresas para

bancar novos projetos.

Mas na proposta negociada pelo governo com o relator da reforma tributária,

deputado Celso Sabino (PSDB-PA), não houve redução da carga tributária. De um

lado, a alíquota cobrada diretamente sobre as empresas cai de 34% para 21,5%, mas

de outro se cria uma alíquota de 20% sobre a distribuição de dividendos. No fim, a

carga tributária sobe de 34% para 37%. O aumento na carga foi menor que a

proposta original do governo, que elevava a alíquota total a 43%, mas ainda assim

houve aumento.



“Não é claro que há, em termos líquidos, um corte de impostos na tributação de

lucro corporativo”, afirma o ex-diretor do Banco Central e atual economista-chefe do

Itaú Unibanco, Mario Mesquita. “Até agora, o que se fez foi evitar o aumento de

carga previsto na proposta original”, pondera.

As pesquisas empíricas chegam a conclusões contraditórias sobre os efeitos de

cortes de impostos corporativos no aumento dos investimentos e da atividade

econômica. Algumas dizem que ajudam, atrapalham ou têm efeito nulo. Num

trabalho publicado em maio por um centro de estudos alemão, o Macroeconomic

Policy Institute, os economistas Sebastian Gechert e Philipp Heimberger refizeram

42 estudos anteriores sobre o tema, usando ferramentas de análise mais modernas

e robustas, e chegaram à conclusão de que cortes na tributação têm efeito zero no

crescimento econômico.

De forma geral, porém, os especialistas reconhecem que mudanças na composição

da tributação, com uma menor carga no lucro da empresa e taxação da distribuição

de dividendos, podem incentivar a retenção de resultados para ampliar

investimento.

Ainda assim, esse fator é bem menos importante nas decisões das empresas.

Pesam mais a existência de oportunidades de investimento, o crescimento da

demanda e o nível de incerteza política e econômica do país. O que preocupa os

economistas é que, no conjunto, a proposta levará a uma perda estrutural de



arrecadação de R$ 30 bilhões, agravando a fragilidade fiscal. Ou seja: o incentivo ao

investimento criado pela maior retenção de lucros poderá ser esvaziado pelo clima

de incerteza, que leva empresas a segurar os seus novos projetos.

Mesquita reconhece que, na teoria, a nova composição na taxação dos lucros pode

ampliar investimentos, mas isso não é garantido. “Lógico que tributar dividendos em

tese estimula a retenção de lucros e o reinvestimento”, afirma. “Mas há outras

iniciativas que podem ser adotadas, como recompra de ações. Ou seja, não é certo

que haja um aumento no investimento, embora seja um resultado plausível.”

Guedes vem afirmando que a conta do corte impostos, de R$ 30 bilhões, incluindo a

redução da taxação de pessoa física, já está sendo paga com o aumento da

arrecadação provocada pela recuperação da economia. Vários economistas ouvidos

pelo Valor, porém, questionam a explicação do ministro. Segundo eles, o corte de

alíquotas de impostos provoca uma queda estrutural da arrecadação, enquanto que

Guedes conta com ganhos de arrecadação cíclicos - ou seja, transitórios - para cobrir

o buraco.

“A arrecadação subiu com a ajuda da alta dos preços das commodities, mas a coisa

pode virar quando terminar esse período mais favorável”, diz Manoel Pires, diretor

do Observatório de Política Fiscal do IbreFGV.

Nos anos 1980, alguns economistas defendiam que o corte de tributos aumentaria a

capacidade de crescimento da economia, ampliando a arrecadação de forma

estrutural e fechando as contas. A tese foi adotada nos Estados Unidos, por Ronald

Reagan, mas resultou em grandes déficits públicos.

Mesquita, do Itaú Unibanco, faz uma conta rápida: com uma carga tributária de 33%

do PIB, para compensar uma perda de arrecadação estimada de 0,3% do PIB (R$ 30

bilhões), a economia teria que crescer 1% a mais por conta da reforma tributária

para fechar as contas. Mas, lembra ele, não é possível identificar um efeito claro da

medida no aumento dos investimentos. E os prognósticos para o crescimento da

economia para 2022 são mais fracos do que neste ano.



O coordenador do Centro de Estudos de Mercados de Capitais (Cemec) da Fipe,

Carlos Antonio Rocca, afirma que a tributação é um dos fatores que determinam o

nível de investimento das empresas, mas não está no topo deles. “É muito difícil

inverter a lógica econômica de investir mexendo apenas na tributação”, afirma. “É

lógico que é um componente extra, mas não está nas primeiras posições entre os

fatores nas decisões de investimento.”

Na escala de importância, vem antes a expectativa de retorno do projeto no futuro,

que é comparada com o custo médio de capital. Outro fator relevante é a

expectativa para o crescimento da demanda dos bens e serviços que se pretende

produzir com o investimento. Um terceiro componente de destaque é a incerteza,

ou seja, o risco de o cenário do projeto não se concretizar.

Isso não quer dizer que a tributação tenha influência zero, diz Rocca. Pode fazer

diferença sobretudo se houver variações extremas nas alíquotas de imposto, por

exemplo de 34% para 60%. “Uma variação assim mata a empresa”, diz Rocca. “Mas

estamos falando de variações marginais de alíquotas, que não afetam

dramaticamente as decisões de investimento.” Alíquotas muito altas de impostos

podem afetar a atratividade das empresas no Brasil para os investidores que

buscam no mundo todo as melhores oportunidades de retorno para o seu capital.

Para uma mesma alíquota de imposto total, por outro lado, a tributação maior nos

dividendos pode fazer alguma diferença. “Dá um certo incentivo para uma utilização

um pouco maior de capital próprio pela empresa”, diz Rocca. Mas ele argumenta,

mais uma vez, que isso não produz uma mudança radical na política de

investimento das empresas.

Pires, do IbreFGV, chegou a conclusões semelhantes numa pesquisa sobre a relação

entre a carga tributária e os investimentos no Brasil. Esse trabalho mostra que, nas

decisões das empresas, antes vem a expectativa de demanda. “No governo Dilma, o

Brasil tentou fazer um pouco disso. Reduziu a carga tributária de algumas empresas,

na tributação sobre o emprego”, diz Pires. “Os estudos sobre essa medida são muito

mistos, alguns dizem que teve efeitos em aumentar o emprego, outros não.”



Para Pires, a versão original do projeto apresentada pelo governo poderia ser mais

benéfica do que a atual. A proposta, afirma, criava um incentivo para o consumo, ao

desonerar a classe média baixa, com o aumento da faixa de isenção do Imposto de

Renda; incentivava o investimento, ao estimular a retenção de lucros, por meio da

taxação de dividendos; e aumentava a carga tributária, garantindo um programa

fiscalmente sustentável e com recursos para melhorar a distribuição de renda.

“Havia distorções, poderia reduzir um pouco mais a tributação das empresas, mas

no geral trazia um conjunto de coisas boas para o país”, diz Pires. “Mas, agora, o

projeto reduziu demais a alíquota das empresas, e cria inclusive mais incentivos para

a pejotização.” Pires fez simulações que mostram que, em algumas situações, as

empresas vão pagar pelo regime de lucro real menos impostos do que pagam hoje,

mesmo com a taxação de lucros e dividendos. “O impacto positivo sobre o

investimento ficou menos óbvio.”

Há, ainda, o risco fiscal, com um custo de R$ 30 bilhões não coberto na partida da

proposta negociada com o relator, que pode aumentar numa discussão

parlamentar que está apenas começando. “O projeto pode ter algum efeito positivo

no crescimento no curto prazo, mas é duvidoso que haja um ganho mais

sustentado.”
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IR sobre dividendos entre empresas é motivo de
dúvidas
Especialistas alertam que em modelos de capital pulverizado entre várias pessoas
jurídicas, a cobrança poderá incidir, a persistir a redação atual

Por Fabio Graner e Edna Simão — Brasília

19/07/2021 05h01 · Atualizado 

A retirada da cobrança do Imposto de Renda sobre dividendos entre empresas não

foi completa e ainda provoca dúvidas e incerteza sobre a incidência dessa nova taxa

nas pessoas jurídicas. O texto preliminar do deputado Celso Sabino (PSDB-PA)

retirou a cobrança entre empresas de holding, quando o recurso vai para o grupo

controlador. Mas especialistas alertam que em modelos de capital pulverizado entre

várias pessoas jurídicas, a cobrança poderá incidir, a persistir a redação atual.
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O relator foi alertado do problema e está analisando como incluir a isenção de

tributação de dividendos também para as empresas coligadas nessas estruturas

empresariais.

“Retiramos a tributação de lucro e dividendos entre grupos econômicos envolvendo

controladores e controladas. Estamos analisando como colocar as empresas

coligadas”, afirmou Sabino, em uma reunião com o setor da construção.

“Estamos trabalhando para que a SPE [Sociedade de Propósito Específico] fique de

fora”, complementou ainda o deputado tucano. A informação foi antecipada pelo

Valor PRO , serviço de informação em tempo real do Valor, na sexta-feira.

Ele ressaltou que avalia estabelecer não só a progressividade na taxação de

dividendos como também para os Juros sobre Capital Próprio (JCP).

O presidente da Câmara Brasileira da Construção (Cbic), José Carlos Martins, afirmou

que o compromisso feito pelo relator vai evitar que haja tratamento desigual entre

os vários sócios de uma empresa controlada. Segundo ele, do jeito que foi

apresentado no texto, “não seria justo para o sócio minoritário.”

O advogado Luiz Gustavo Bichara, sócio de escritório do mesmo nome, também

alerta para esse problema, e já até levou ao relator uma proposta de emenda para

tentar corrigi-lo.

Segundo Bichara “o ideal é que só haja incidência do ato quando o dividendo chegar

na pessoa física ou for para o exterior, como o próprio ministro Paulo Guedes já

declarou.



Segundo o chefe da área de análise do Citibank, Antônio Junqueira, o relatório de

Sabino melhorou muito ao remover a cobrança sobre dividendos em qualquer

situação, o que, para ele, seria totalmente antieconômico. Mas, aponta, ainda

persiste uma incerteza em torno da incidência na distribuição para os acionistas PJ

que não são do bloco de controle.

O analista explica que essa questão é particularmente relevante em grandes

projetos de infraestrutura, que envolvem múltiplos acionistas e o capital está

pulverizado.

Para ele, o risco é ficar na mão da Receita Federal arbitrar quem é o controlador que

não será tributado quando receber o dividendo das empresas do grupo, exigindo

que outros acionistas recolham a taxa.

“A melhor solução é restringir a cobrança sobre dividendos quando ele efetivamente

chegar à pessoa física”, disse Junqueira.

O advogado tributarista Ricardo Lacaz Martins, do escritório Lacaz Martins, Pereira

Neto, Gurevich & Schoueri Advogados, reforçou que as mudanças feitas pelo relator

tucano foram positivas mas que é necessário também a isenção de tributação de

dividendos também para as empresas coligadas para não desestimular a formação

de parcerias que viabilizam muitos investimentos no país.
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Não há solução fácil para o custo dos
combustíveis
A combinação de moeda desvalorizada com petróleo em alta é explosiva

Por Bruno Cesar de Paiva e Silva

19/07/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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— Foto: Unsplash

Renovamos no mês de julho o maior valor nominal em reais para o petróleo, com

impacto direto na inflação. A combinação de moeda desvalorizada com petróleo em

alta é explosiva, fazendo ressurgir o trauma da greve dos caminhoneiros, e afeta

toda a economia do país, pressionada pelo custo dos combustíveis.

Na primeira semana do mês, os membros da OPEP+, entidade que reúne principais

países produtores de petróleo do mundo, não entraram em consenso sobre o

aumento da produção que poderia reduzir os preços da commodity no mercado

internacional.

A manutenção artificial de preços baixos afeta a
competitividade, especialmente na relação entre gasolina e
etanol

Nos últimos 12 meses, a gasolina teve uma alta acumulada de 45% e deve continuar

aumentando, haja vista que a Associação Brasileira dos Importadores de



Combustíveis (Abicom) indica defasagem entre os preços praticados pela Petrobras

e o mercado internacional, mesmo com reajustes da primeira semana de julho.

Como resposta à alta no preço dos combustíveis, emergem inovações e releituras de

soluções antigas. Do autosserviço nos postos, extinguindo a função de frentista, ao

delivery de combustíveis, proliferam tentativas de reduzir o preço nas bombas.

Recentemente, em debate realizado pela ANP, entrou em pauta a flexibilização dos

contratos de vinculação e exclusividade entre as distribuidoras de combustível e os

postos revendedores que exibem suas marcas.

O autosserviço e o delivery são natimortos diante do aparato regulatório do setor,

com normas de saúde e segurança que precisariam ser extintas para tornar estes

modelos de atendimento viáveis. Já a flexibilização dos contratos de exclusividade

envolve outra complexidade. A vinculação de um posto revendedor com uma

distribuidora, em regra, prevê investimentos, prêmios de assinatura e bônus por

desempenho, que, numa análise rápida sobre as demonstrações financeiras

publicadas no último exercício fiscal pelas três maiores distribuidoras do país (BR,

Raízen e Ipiranga), alcançam valores entre R$ 1,7 bilhão e R$ 2,5 bilhões.

Remover o compromisso de exclusividade entre postos e distribuidoras impõe a

reorganização do modelo de negócio atual, levando revendedores a ajustarem suas

margens para compensar a relevante perda da receita referente ao prêmio de

assinatura e bônus de desempenho, além de arcar com custos antes cobertos pelas



distribuidoras. Na outra ponta da relação contratual, distribuidoras enfrentariam o

risco da relação de consumo por produtos de terceiros em estabelecimentos com

sua marca. Ainda que toda esta complexa mudança no setor resulte em redução de

custos, o impacto no preço final ao consumidor será ínfimo, na medida em que os

segmentos de distribuição e revenda representam apenas 12% do preço final do

combustível, segundo dados de mercado referentes ao mês de junho divulgados

pela Petrobras.

Devemos aceitar que o problema dos preços dos combustíveis no Brasil não

comporta uma solução única ou simples, em razão da complexidade de dois fatores:

preço internacional do petróleo e taxa de câmbio. O preço do petróleo segue a lei de

oferta e demanda internacional, incontrolável pelo governo brasileiro, assim como

ter uma moeda forte depende de muitos fatores de longo prazo, internos e

externos, alheios à vontade do país enquanto, acertadamente, adotamos o modelo

de câmbio flutuante.

Na primeira semana de julho, o preço médio do litro de gasolina comum nos postos

revendedores brasileiros era de R$ 5,58, segundo dados da ANP. No mesmo

período, os contratos de petróleo tipo Brent para entrega em setembro eram

negociados a US$ 6. Com a taxa de câmbio em R$ 5,06, o barril do Brent alcançou R$

385 na conversão para a moeda nacional, o maior valor em 30 anos. A título de mera

comparação e usando valores nominais, a maior cotação do petróleo no mercado

internacional desde a década de 1990 ocorreu em junho de 2008, quando o Brent

foi negociado a US$ 139. Como o câmbio da época estava em R$ 1,60, o preço do

barril convertido em reais era de R$ 224 e a gasolina era revendida nos postos

brasileiros por R$ 2,54 o litro.

Num cenário absolutamente improvável, porém catastrófico, se as máximas

históricas do petróleo e do câmbio (R$ 5,74, em outubro de 2020) coincidissem no

tempo, um barril de petróleo seria comercializado no Brasil por R$ 800,00, mais que

o dobro do valor atual e suficiente para gerar inúmeras consequências negativas

sobre toda a economia do país. Com a tendência de queda no consumo, resultado

dos esforços globais por uma matriz energética mais limpa, não se espera a

repetição dos picos históricos de preço, ainda que a retomada das atividades pós-

pandemia promova sobressaltos e a Opep+ mantenha restrições na produção.



Na oferta de combustíveis ao mercado brasileiro, a adoção do preço de paridade de

importação pela Petrobras, seguida por expressivo aumento do número de players

no mercado interno com o avanço de traders internacionais e novos operadores das

refinarias privatizadas, beneficia o consumidor pelo acirramento da competição. A

ampliação da infraestrutura logística, com novos investimentos em terminais

portuários e ferrovias, também contribui para redução de custos no setor. Porém,

ainda que somados, os ganhos de eficiência em todas estas iniciativas não seriam

suficientes para compensar o impacto das oscilações de preço do petróleo e taxa de

câmbio, os grandes vilões.

O caminho mais curto, e preferido dos populistas, é a criação de incentivos fiscais ou

o controle de preços através da Petrobras, uma empresa de capital aberto com

acionistas privados. Porém, a manutenção artificial de preços baixos, como critica a

Abicom, afeta a competitividade de todo o segmento, especialmente na relação

entre gasolina e etanol, um combustível renovável, colocando em risco a viabilidade

econômica do setor alcooleiro.

No momento em que a Agenda ASG (tradução do acrônimo ESG, do inglês

environmental, social and governance) ganha cada vez mais força, precisamos

decidir se o país embarcará definitivamente no movimento global de incentivo às

energias renováveis ou se continuaremos concentrando recursos (ou abrindo mão

deles) na exploração de combustíveis fósseis, suscetíveis a suas flutuações e

impactos sociais e políticos.

Bruno Cesar de Paiva e Silva advogado e especialista em gestão de negócios, é

diretor da Nictheroy Business
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Reforma tributária pode ter impacto de R$ 11 bi
em fundos de pensão
Esse impacto potencial tem poder para afetar o equilíbrio atuarial dos fundos

Por Juliana Schincariol — Do Rio

19/07/2021 05h01 · Atualizado 

Potenciais mudanças na reforma tributária podem ter um impacto de pelo menos

R$ 11 bilhões na rentabilidade dos fundos de pensão, segundo cálculos da Abrapp,

associação que representa o setor. Os números consideram a rentabilidade de

11,3% das entidades de previdência complementar fechada no ano passado. Uma

eventual incidência de imposto resultaria em uma redução de 1,18% nesse ganho, o

que equivale a mais de R$ 11 bilhões nominais nas contas da associação. Os

números ainda são preliminares e podem não captar todos os dados do setor.
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O artigo 43 do projeto de reforma tributária (PL 2337/21) afirma que os rendimentos

de aplicações de renda fixa e variável, auferidos por qualquer beneficiário, inclusive

por pessoa jurídica isenta, ficarão sujeitos à incidência do Imposto de Renda. Até

então, o setor entendia que não seria impactado, apesar da percepção de que o

texto era ambíguo.

Isso porque o setor acreditava estar respaldado pela lei 11.053, de 2004. Nela, está

expressa a dispensa sobre a retenção na fonte e o pagamento em separado do

Imposto de Renda sobre os rendimentos e ganhos auferidos nas aplicações de

recursos das provisões, reservas técnicas e fundos de planos de benefícios de

entidades de previdência complementar e também seguradoras.

Esse impacto potencial tem poder para afetar o equilíbrio atuarial dos fundos. “O

plano de previdência não pode ficar desequilibrado. Se isso acontecer, pode haver a

necessidade de equacionamento pelas patrocinadoras e participantes dos fundos

de pensão”, disse o presidente da Abrapp, Luís Ricardo Martins.

A Abrapp realizou na sexta-feira reunião de emergência com as principais lideranças

dos fundos de pensão para discutir medidas a serem tomadas para preservar o

sistema e seus participantes em relação aos impactos da reforma tributária. Além da

possibilidade de cancelamento do diferimento tributário ao patrimônio das

fundações, o setor também quer impedir a tributação de dividendos recebidos pelas

entidades.



O líder de previdência da consultoria Mercer, João Morais, lembra que um dos

benefícios do sistema complementar é o diferimento fiscal, uma vez que a cobrança

de tributos ocorre no momento do resgate dos investimentos. “É um incentivo

bastante importante, é preciso ter um certo cuidado em preservar esses

mecanismos.”
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Petrobras pode pagar dividendos maiores
Estatal deve reduzir dívida para US$ 60 bilhões no fim do ano, o que abre espaço
para elevar a distribuição

Por Gabriela Ruddy — Do Rio

19/07/2021 05h01 · Atualizado 

Passados os primeiros meses da nova gestão da Petrobras, a companhia se prepara

para um segundo semestre menos turbulento, depois que o presidente Jair

Bolsonaro optou por trocar o comando da estatal em fevereiro. A paridade da

política de preços com o mercado internacional continua a ser um ponto de dúvida

do mercado, mas a empresa tem dados sinais positivos, segundo analistas.

Um deles está na continuidade do programa de desinvestimentos, com foco na

venda das refinarias, movimento importante para que a empresa cumpra a meta de

reduzir a dívida bruta para US$ 60 bilhões (era de US$ 70,9 bilhões no fim de março
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deste ano), o que pode ocorrer ainda em 2021. A redução da dívida deve destravar o

pagamento de dividendos maiores aos acionistas, como prevê o UBS.

Apesar das incertezas em relação à paridade de preços, a companhia tem uma

agenda de eventos positiva. Em agosto, a previsão é de que a estatal apresente

resultados melhores, relativos ao segundo trimestre de 2021, na comparação com

os três primeiros meses do ano. A divulgação dos resultados, agendada para 4 de

agosto, deve ser marcada pela continuidade dos bons resultados operacionais

apresentados no último balanço, quando a receita de vendas da empresa atingiu R$

86,17 bilhões e o lucro situou-se em R$ 1,17 bilhão.

O desempenho operacional reflete, em parte, o aumento dos preços do barril do

petróleo no cenário internacional, em meio à retomada da demanda pela

commodity com o avanço da vacinação para conter a pandemia.

Analistas seguem olhando com atenção para a política de preços de combustíveis da

companhia. O presidente da Petrobras, Joaquim Silva e Luna, assumiu o cargo em

abril e, desde então, houve apenas um aumento nos preços. Especialistas

consideram que a estatal está próxima à paridade internacional e não tem assumido

perdas para subsidiar combustíveis, apesar de ter optado por reajustes mais

espaçados do que na gestão anterior.



“Pode-se até argumentar que a Petrobras poderia ter ganhos maiores com a venda

de combustíveis, mas a companhia não está tendo prejuízo”, diz fonte do mercado.

As dúvidas para os próximos meses recaem sobre a manutenção da política de

paridade com os preços internacionais com a proximidade das eleições

presidenciais.

“Não há dúvida de que a aproximação do cenário eleitoral traz um holofote maior ao

tema, mas a mensagem que a Petrobras passou com ao aumento deste mês foi

boa. A paridade pode não ser mais tão dinâmica quanto na gestão anterior, mas

existem limites em que os fundamentos dos preços falam mais alto”, diz Ilan

Arbetman, analista da Ativa Investimentos.

A venda de ativos também deve avançar. A expectativa é que a venda das refinarias

continue, para o cumprimento do prazo do acordo assinado com o Conselho

Administrativo de Defesa Econômica (Cade), que prevê a assinatura dos contratos

para a alienação dos ativos de refino até 31 de dezembro de 2021. Fontes

reconhecem que os prazos estão apertados, mas o trabalho prossegue. Até o

momento, o único ativo de refino vendido foi a refinaria Landulpho Alves (RLAM), na

Bahia, comprada apela Mubadala por US$ 1,65 bilhão.

Outra venda que deve ser anunciada em breve é a da participação de 51% da estatal

na Gaspetro. Há também expectativa de andamento das negociações para

alienação da fatia remanescente na Braskem, com a possibilidade de que a estatal

acompanhe a oferta feita para a venda da fatia da Odebrecht.

A Petrobras concluiu outras operações que devem ajudar a reduzir a dívida, caso da

venda da fatia remanescente na BR Distribuidora e o acordo de coparticipação do

campo de Búzios.
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Taxa global atinge poucas multinacionais
Informações preliminares mostram que o acordo será menos ambicioso do que o
esperado

Por Assis Moreira — De Genebra

19/07/2021 05h00 · Atualizado 

As novas regras globais de tributação de multinacionais, previstas para serem

concluídas em outubro, vão taxar número modesto de empresas. O novo acordo

será importante, mas sem a ambição até agora exibida por certos governos,

conforme o Valor apurou.

A taxa de imposição efetiva mínima de “pelo menos 15%” sobre multinacionais com

receita global acima de € 750 milhões afetará entre 2,3 mil e 2,5 mil empresas,

segundo fonte próxima das negociações, que ocorrem na Organização para

Cooperação e Desenvolvimento Economico (OCDE).
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Detalhes técnicos continuam em discussão. Outra fonte diz que os grupos atingidos

serão “menos de 10 mil”. Em 2011, a economia global tinha 80 mil multinacionais

(sem contar o número de subsidiárias), segundo estimativa da Agência das Nações

para o Comércio e Desenvolvimento (Unctad), que não foi mais atualizada.

Outro pilar do acordo tributário global foca nas maiores multinacionais e com

superlucros. Pelo conceito usado no acordo, trata-se de companhias com receita

mundial superior a € 20 bilhões por ano e rentabilidade (lucro dividido pelo

faturamento) superior a 10%.

Essa regra deve atingir as 100 maiores multinacionais inicialmente. O mecanismo

prevê redistribuição de uma parte dos lucros para tributação nos mercados onde

estão os consumidores. Os países beneficiários serão aqueles onde essas

multinacionais faturam pelo menos € 1 milhão por ano.

Sete anos depois do acordo, se essa regra for implementada com sucesso, a cifra de

faturamento será reduzida para € 10 bilhões, aumentando o número de

multinacionais envolvidas.

A parte do lucro atribuído às chamadas ‘’jurisdições de mercado’’ continua em

negociação. Uma proposta original era de o ‘’lucro residual’’ (superior a 10% da

rentabilidade de vendas) para redistribuição ser de 20%. Nas negociações na OCDE,

para que 130 países aceitassem apoiar os parâmetros do acordo, países



desenvolvidos aceitaram que a cifra poderia chegar a 30% para atender a demanda

dos emergentes. Uma semana depois, na reunião de ministros de Finanças do G-20,

na Itália, a França já mencionava 25%.

Os percentuais fazem evidente diferença. As 100 maiores multinacionais registraram

vendas totais de US$ 9,5 trilhões em 2020, segundo levantamento da Unctad. Mas

companhias de exploração de recursos naturais (mineração, petróleo e gás), que

faturaram US$ 2,576 trilhões, não serão atingidas pela taxação mínima. A exclusão

se explica porque essas empresas já pagariam fortes taxas locais.

Também o setor de serviços financeiros ficará de fora das novas regras de taxação.

O argumento é que a regulação bancária força os bancos a serem capitalizados

separadamente em cada jurisdição, de forma que declaram lucros e pagam

impostos no país onde operam.

Certo mesmo é que as grandes companhias digitais, campeãs da otimização fiscal e,

portanto, de pouco pagamento de impostos, vão ser submetidas a essa “taxa mais

justa”, na expressão de negociadores. Três delas estão entre as 100 maiores da lista

da Unctad: Amazon, com faturamento de US$ 386 bilhões em 2020; Apple com US$

274,5 bilhões; e Alphabet / Google, com US$ 182,5 bilhões. Facebook, com US$ 70,7

bilhões de receita, também não tem como escapar da lista da OCDE.

As negociações vão prosseguir, com a expectativa de um acordo na reunião de

ministros de finanças do G20 em 14 e15 de outubro em Washington.

Total de 36% dos lucros das multinacionais, representando várias centenas de

bilhões de dolares, foi transferido para paraísos fiscais entre 2015 e 2017, em busca

de taxação menor, segundo diferentes estudos. Isso reduziu bastante a receita do

Imposto de Renda corporativo. Após a criação de um imposto mínimo global, as

empresas ainda serão capazes de transferir os lucros, mas seu benefício fiscal será

muito menor.

Os países desenvolvidos vão ganhar a parte do leão com as novas regras, porque os

direitos de tributar primeiro recaem sobre o país sede da multinacional. A

expectativa é de que as empresas reduzam o uso de paraísos fiscais e deixem os

lucros para serem tributados também por outros países.



Por Bruno Carazza
Mestre em Economia e doutor em Direito, é professor do Ibmec... ver mais

Uma reforma “fabulosa”
Precisamos reduzir a dependência de dinheiro na política

19/07/2021 05h00 · Atualizado 

Era uma vez um jumento que, cansado de carregar pedras ladeira acima, se rebelou

e deu no pé. Pegou a estrada que levava à cidade em busca de uma vida melhor,

repleta de comida, diversão e arte. No caminho, encontrou um cachorro, uma

galinha e uma gata; todos eles fartos dos maus tratos ou da exploração de seus

donos.
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À medida em que caminhavam e compartilhavam seus planos para o futuro,

contudo, foram ficando explícitas as diferenças de perspectivas de cada um em

relação ao que os esperava ao final da jornada. A cidade ideal do cachorro não teria

carros, para evitar atropelamentos, e possuía um poste por metro quadrado. A

galinha, por sua vez, sonhava com ruas repletas de minhocas, enquanto a gata

imaginava bondes com tripas frescas, sardinhas e peças de alcatra no final da linha.

Precisamos reduzir a dependência de dinheiro na política

Assim como os saltimbancos do musical infantil criado pelo italiano Sergio Bardotti e

pelo argentino Luiz Enríquez Bacalov, adaptado para o português por Chico Buarque

em 1977, nós alimentamos muitas ilusões em relação ao nosso sistema eleitoral.

Desejamos que ele garanta o pluralismo de ideias e visões de mundo presentes no

país, fazendo com que os Legislativos sejam um reflexo de nossa complexa

estrutura social. Para proporcionar que as mais diversas correntes ideológicas

possam ser defendidas, estimulamos a criação de partidos com fundos públicos e

isenções de tributos para a veiculação de propaganda eleitoral “gratuita”.

Mas “a cidade é uma estranha senhora, que hoje sorri e amanhã te devora”, advertia

o sábio jumento quanto às expectativas elevadas de seus amigos. Na semana

passada, a aprovação da elevação do fundão eleitoral para R$ 5,7 bilhões mostrou

as garras afiadas da nossa classe política, a cada ano mais faminta por dinheiro

público.



Como argumentei na coluna anterior, nosso sistema eleitoral favorece políticos

ligados às velhas e novas oligarquias partidárias, assim como celebridades ou

representantes de grupos econômicos, religiosos ou profissionais. Isso acontece

porque as eleições são realizadas em áreas muito grandes, que elevam o custo das

campanhas. Esse quadro ainda é agravado pela existência de dezenas de partidos, a

maioria sem identidade programática, que lançam centenas de candidatos para

cada cargo em disputa.

A decisão de se gastar a fábula de um bilhão de dólares para bancar as campanhas

do ano que vem só piora a situação, pois a distribuição dos recursos entre os

candidatos fica nas mãos dos dirigentes dos partidos, que tendem a favorecer a si

próprios, seus parentes e aliados. Diante desses fatores, as chances de eleição de

um concorrente sem vínculos com a política tradicional ou com grupos de interesses

são mínimas diante de barreiras à entrada tão elevadas.

Como os animais dos Saltimbancos, cada pessoa tem sua visão de sistema político

ideal. Já que estamos falando de fábulas, se me fosse dado um hipotético poder de

reformular as regras atuais com um passe de mágica, eu faria o seguinte:

1) Para baratear as campanhas, eu dividiria cada Estado em regiões eleitorais

(distritos) menores, cada uma delas elegendo em média quatro deputados - a

metade do número atual de deputados dos Estados menores (AC, AM, AP, DF, MS,

MT, RN, RO, RR, SE, TO). Eleições em regiões menores reduziriam os custos de

deslocamentos publicidade, além de aproximar os candidatos dos eleitores locais.

2) A disputa em cada um desses distritos eleitorais seria feita segundo o modelo de

lista fechada, em que os eleitores votariam na legenda, segundo uma ordem de

classificação prévia definida por cada partido a partir de prévias obrigatórias entre

seus afiliados locais. A ideia é coibir a personalização da política, diminuindo o risco

de eleição de corruptos, milicianos, celebridades sem vocação política e afins, além

de estimular a democracia interna dos partidos.

3) Por falar em partidos, a cláusula de desempenho e o fim das coligações parecem

estar funcionando bem para minar a força dos partidos de aluguel - prova disso é a

pressa do Congresso em aprovar o distritão, que age no sentido contrário. Minha

sugestão aqui seria apenas dar ao fundo eleitoral o mesmo tratamento do fundo



partidário e da propaganda em rádio e TV, aumentando ainda mais os incentivos

para a fusão de partidos pequenos.

4) Para bancar as campanhas, não é salutar depender de fontes concentradas de

dinheiro, seja o fundão eleitoral, grandes empresas ou bilionários. Na minha

proposta haveria uma redução drástica dos fundos eleitoral e partidário, além da

imposição de limites baixos para contribuições de indivíduos e empresas, assim

como o uso de recursos próprios pelos candidatos - algo como R$ 5 mil por CPF e R$

50 mil por CNPJ (no total, e não por recebedor). A pulverização do financiamento

forçaria partidos e candidatos a se aproximarem dos eleitores, buscando conquistar

não apenas seus votos, mas também suas doações. Como bônus, ainda

fecharíamos um caminho para a influência empresarial na política.

5) Esse modelo de limites baixos de doações, porém, só funcionaria se viesse

acompanhado de um endurecimento da criminalização do uso de laranjas e de caixa

dois nas campanhas. O combate ao financiamento ilícito também dependeria de

maior transparência nas prestações de contas e do fortalecimento da estrutura dos

órgãos de controle (Ministério Público, Receita, Tribunais de Conta) e da Justiça

Eleitoral, assim como da reformulação das normas processuais para se evitar a

prescrição de crimes e impunidade de forma geral.

Não tenho ilusão de que essas propostas sejam perfeitas, mas acredito que podem

constituir um bom ponto de partida para uma discussão em torno de um novo

sistema eleitoral com campanhas mais baratas, menos partidos (porém mais fortes)

e uma menor dependência de dinheiro público e privado.

Na fábula inspirada num conto dos irmãos Grimm, os saltimbancos venceram a

exploração dos patrões combinando a esperteza da gata, a paciência do jumento, a

lealdade do cachorro e a teimosia da galinha. Eu ainda não perdi as esperanças de

que possamos unir nossos esforços contra os barões da política brasileira. “Todos

juntos somos fortes, não há nada a temer”.

Bruno Carazza é mestre em economia, doutor em direito e autor de “Dinheiro,

Eleições e Poder: as engrenagens do sistema político brasileiro”. Escreve às

segundas-feiras

E-mail: bruno.carazza@gmail.com



Carf analisará súmula sobre tributação de lucro
Enunciado é um dos 45 que serão analisados pelos conselheiros em agosto

Por Beatriz Olivon — De Brasília

19/07/2021 05h01 · Atualizado 

O Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf) vai analisar duas propostas de

súmula polêmicas: uma trata da taxação de lucro no Brasil mesmo com a

existência de tratado internacional para impedir a dupla tributação e a outra da

cobrança simultânea das multas isolada e de ofício. Os textos estão entre os 45 que

serão levados aos conselheiros em agosto.

Os entendimentos, se aprovados pelo Pleno, serão a última palavra do Conselho. O

ministro da Economia ainda poderá torná-los vinculantes para toda a administração

tributária federal - ou seja, passarão obrigatoriamente a ser seguidos pelos fiscais da

Receita Federal.
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A questão dos tratados está na proposta de súmula nº 26. O texto afirma que os

acordos e convenções internacionais celebrados pelo Brasil para evitar dupla

tributação da renda que seguem o modelo da Organização das Nações Unidas

(ONU) ou da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE)

não impedem a tributação na controladora no Brasil dos lucros auferidos por

intermédio de suas controladas no exterior.

A discussão é importante para grandes empresas, como a Petrobras. A companhia

tem vários processos sobre o tema nas esferas administrativa e judicial, com

impacto financeiro total de aproximadamente R$ 13,5 bilhões.

Em janeiro de 2019, por exemplo, a Petrobras saiu derrotada em um dos processos

administrativos sobre o tema (nº 16682.721067/ 2014-01). Envolvia subsidiária na

Holanda. A decisão, da Câmara Superior, foi pelo voto de qualidade, o desempate

pelo presidente da turma julgadora, representante do Fisco. Hoje, com a mudança

realizada em 2020, o empate favorece o contribuinte.

O entendimento da Câmara Superior, a última instância do Carf, em muitos casos, é

o de que os acordos não impedem a tributação, prevalecendo a Medida Provisória

nº 2.158/2001, que determina a disponibilização, no Brasil, de lucros de controladas

e coligadas no exterior. Além da Petrobras, a Eagle, controlada pela Ambev, saiu

derrotada.



No Judiciário, há precedente do Superior Tribunal de Justiça (STJ) favorável ao

contribuinte. O processo, julgado em 2012, envolve a Vale (REsp 1325709). Na

ocasião, os ministros decidiram que um tratado internacional deve prevalecer sobre

as normas nacionais.

A advogada e ex-conselheira Cristiane Costa, sócia no escritório Thomazinho,

Monteiro, Bellangero & Jorge, lembra que esse assunto já apareceu entre as

propostas analisadas em 2019, mas não foi aprovado. “O texto segue a

jurisprudência dominante no Carf. Mas o STJ tem outro entendimento”, diz.

No caso das multas de mora e de ofício, a polêmica está no fato de não haver uma

jurisprudência consolidada sobre o assunto, segundo advogados. “Está [a

jurisprudência] dividida”, afirma o advogado Leandro Cabral, sócio do Velloza

Advogados.

A proposta de súmula nº 24 afirma que a multa isolada, na hipótese de falta de

pagamento das estimativas mensais, pode ser exigida, a partir do advento da MP nº

351, de 2007 (convertida na Lei nº 11.488, de 2007) concomitantemente com a multa

de ofício incidente sobre a totalidade ou diferença de imposto ou contribuição nos

casos de falta de pagamento ou recolhimento, de falta de declaração e nos de

declaração inexata.

O texto afasta a aplicação da Súmula nº 105, de 2007, que impedia a aplicação das

duas penalidades. A multa de ofício é de 75% e a isolada, de 50% - juntas, dobram os

valores em discussão.

Para a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), a aprovação de enunciados

de súmulas representa uma oportunidade de sedimentar a jurisprudência do Carf.

Entre as que considera mais importantes está a de nº 22. Altera o enunciado da

Súmula nº 11 para afirmar que “não se aplica a prescrição intercorrente para

créditos tributários no processo administrativo fiscal”.

De acordo com Caio Quintela, vice-presidente da 1ª Seção do Carf, as súmulas, por

previsão do regimento interno, não necessariamente exprimem o entendimento

majoritário do órgão. São necessários cinco acórdãos favoráveis de duas turmas

diferentes para a proposição de súmula. “Geralmente, o debate da aprovação ou



não em relação à posição ser majoritária é algo resolvido em votação no pleno”,

afirma.
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Aposta de desaceleração do preço de alimentos
ganha força
Serviços e tarifas administradas devem ser fatores mais importantes para
determinar a trajetória do IPCA daqui em diante

Por Arícia Martins e Alessandra Saraiva — De São Paulo e do Rio
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Fabio Romão: “Os produtos agropecuários con�rmaram a expectativa de que haveria arrefecimento em algum
momento” — Foto: Silvia Costanti/Valor

O choque de custos no atacado que vem pressionando a inflação ao consumidor

desde meados do ano passado deu sinais mais fortes de dissipação no começo de

julho, quando o Índice Geral de Preços - 10 (IGP-10) desacelerou a 0,18%, menor taxa

em 14 meses. A principal influência de baixa ante junho, quando o índice subiu

2,32%, partiu dos preços agropecuários: eles recuaram 2,6%, vindo de aumento de

0,92%. Na média, o Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA) deixou alta de 2,64% e

caiu 0,07%.

Os dados foram divulgados na sexta pela Fundação Getulio Vargas (FGV). Segundo

economistas, o alívio vindo do atacado neste primeiro momento está concentrado

em commodities agrícolas, o que reforça perspectivas de descompressão dos

alimentos no varejo. A recomposição de preços de serviços e reajustes maiores de

tarifas administradas, no entanto, seriam fatores mais importantes para determinar

a trajetória do IPCA daqui em diante, e eles seguem apontando inflação acima de 6%

no ano. O teto da meta para 2021 é 5,25%.

A recente valorização do real ajudou a reduzir preços de commodities no mercado

interno, o que derrubou a inflação no atacado, afirmou Matheus Peçanha,

economista da FGV. “No caso do complexo soja, quase todos os itens relacionados



caíram de preço”, notou Peçanha, acrescentando que a alta da Selic tornou o Brasil

mais atrativo para a entrada de dólar, o que ajudou a apreciar a divisa nacional.

Houve queda em vários preços agropecuários no IGP-10 em julho, observa Fabio

Romão, economista da LCA Consultores, como arroz (-12,5%), soja (-9%), milho

(-8,5%) e trigo (-5,8%). “Os produtos agropecuários confirmaram a expectativa de

que haveria arrefecimento em algum momento, embora a maior parte dos preços

continue acima do patamar pré-pandemia”, ponderou. “De qualquer modo, essa

devolução parcial dos preços vai contribuir para tirar um pouco do mal estar com a

inflação de alimentos ao consumidor.”



Romão trabalha com aumento de 5,6% para a parte de alimentação no domicílio

dentro do IPCA em 2021. Nos 12 meses até junho, esses itens subiram 15,3%, e

terminaram 2020 com avanço de 18,2%. Segundo ele, o IPA-agro não deve se

sustentar em terreno negativo até o fim do mês, mas o auge da pressão de

commodities agrícolas na inflação parece ter ficado para trás. Em suas estimativas,

os preços agropecuários no atacado vão subir 12,7% neste ano, bastante abaixo da

inflação de 56,2% registrada em 2020.

Flávio Serrano, economista-chefe da Greenbay Investimentos, pondera que houve

aceleração no atacado de leite in natura, aves e bovinos, que têm peso relevante na

formação de preços de alimentos no varejo. Do lado dos bens industriais - cuja alta

arrefeceu de 3,34% a 0,92% na passagem mensal - nem todo o choque ao produtor

foi repassado aos preços finais, aponta Serrano, o que pode ocorrer a depender do

ritmo em que a ociosidade na economia diminuir. No ano terminado em julho, o IPA

industrial aumentou 44,2%.

Para ele, porém, o maior vetor inflacionário ao consumidor no curto prazo ainda

será a tarifa de energia elétrica, que deve responder por 0,23 ponto percentual da

alta do IPCA neste mês, prevista entre 0,7% e 0,8%. As contas de luz devem subir

mais devido ao aumento do adicional da bandeira vermelha patamar 2 e ao reajuste

tarifário da Enel, distribuidora de São Paulo.

Passado o pico da pressão de tarifas administradas, as taxas mensais do IPCA

tendem a ficar mais comportadas, mas a dinâmica inflacionária vai depender mais

do ritmo de reabertura das atividades com o avanço da vacinação, avalia Serrano.

Nesse contexto, a perda de ímpeto dos índices do atacado é uma boa notícia, mas

deve ter influência secundária sobre os preços ao consumidor, diz o economista,

para quem o IPCA vai subir 6,2% em 2021. “A economia está com certa ociosidade,

mas está em processo de reabertura, e isso pode criar pequenos desequilíbrios.”

De junho para julho, o Índice de Preços ao Consumidor - 10 (IPC-10), que responde

por 30% dos IGPs, pouco desacelerou, de 0,72% a 0,70%. Permaneceram em alta

preços como tarifa de eletricidade residencial (3,86%) e gasolina (1,42%), notou

Peçanha, para quem a perda de fôlego no atacado ajudou em parte a conter a

inflação no varejo.



Romão, da LCA, espera que o IPCA suba 6,4% neste ano, influenciado por

reaceleração dos serviços, ainda que os preços continuem correndo bem abaixo da

inflação total (3,5%), e pelo encarecimento da energia elétrica. Já nos bens

industriais, diferentemente da expectativa para alimentos, a descompressão deve

ser mais lenta, destaca o economista: esses preços aumentaram 8,7% nos 12 meses

encerrados em junho e devem terminar 2021 com alta de 7% em seus cálculos.
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Acordo prevê elevar produção de petróleo
Em resposta à disparada dos preços, Opep e aliados prometem recuperar a
produção cortada

Por David Sheppard — Financial Times

19/07/2021 05h01 · Atualizado 

A Organização dos Países Exportadores de Petróleo (Opep) e aliados chegaram a um

acordo para elevar a produção de petróleo em resposta à disparada dos preços, e

definiram a meta de recuperar até o fim de 2022 toda a produção cortada no

começo da pandemia.

Inicialmente, serão produzidos 400 mil barris extras por dia a cada mês a partir de

agosto, o que elevará a produção para cerca de 2 milhões de barris por dia até o fim

do ano. Os aumentos mensais continuarão no ano que vem e a Opep+ informou

que estendeu a vigência do acordo até dezembro de 2022, em vez de abril.
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A oferta restrita havia empurrado os preços do petróleo para seu nível mais alto em

três anos. Mas o ritmo modesto dos aumentos de produção é um sinal da

preocupação em torno da força da recuperação econômica mundial diante das

mutações da covid-19 que continuam a surgir. Sugere também que os produtores

de petróleo se sentem relativamente confortáveis com o preço atual do petróleo

bruto.

Como parte do acordo, alguns membros da Opep+, como Emirados Árabes Unidos,

Arábia Saudita, Rússia, Iraque e Kuwait, receberão cotas bases de produção - nível a

partir do qual os acertos de produção são calculados - mais altas, em uma vitória

para Abu Dhabi, que ameaçara abandonar o grupo no início do mês.

O ministro da Energia da Arábia Saudita, príncipe Abdulaziz bin Salman, disse

acreditar que o acordo demonstra que o grupo pode superar divergências e que o

mercado de petróleo agora terá mais transparência. “Estamos de volta com toda a

força e determinação”, destacou Abdulaziz,

O grupo de produtores de petróleo cortou a produção em quase 10 milhões de

barris por dia em abril de 2020, no auge das quarentenas e proibições de viagens

que enfraqueceram a demanda. Mas, aos poucos, a demanda tem voltado à medida

que as economias reabrem.



A Opep está tendo de se adaptar a uma nova realidade em que o petróleo bruto de

tipo Brent, referência internacional, disparou para mais de US$ 75 o barril, a maior

alta em três anos, conforme a demanda se recuperou.

Ainda não se sabe se o volume restaurado pela Opep+ será suficiente para reduzir

os preços de forma significativa nos próximos meses, já que a demanda deve

continuar a crescer.

A decisão de elevar as cotas base de produção de outros grandes membros parece

calculada para evitar uma ruptura no grupo mais amplo. A Opep+ informou que os

aumentos de produção mensal de 400 mil barris por dia continuarão até o fim de

2022.

“É um sinal de que a Opep+ quer continuar a gerir o mercado”, disse Amrita Sen, da

Energy Aspects. “As mudanças na cotas complicam um pouco as coisas, mas a

garantia de 400 mil barris por dia manterá a oferta sob controle.” A próxima reunião

da Opep+ está marcada para 1º de setembro.

Want to read more from the FT? Sign up for a free corporate trial for you and

your team at: www.ft.com/am730.
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Acordo com UE reduz alíquota de carro em 50%
Redução tarifária deve beneficiar café solúvel brasileiro, que deixa de pagar 9% após
4 anos

Por Assis Moreira — De Genebra

19/07/2021 05h00 · Atualizado 

Transporte de veículos: carro europeu (dentro da cota) recolherá alíquota de 17,5%, enquanto o carro dos Estados
Unidos ou do Japão pagará 35% — Foto: Edson Ruiz/Valor

há 5 horas

Brasil

https://ad.doubleclick.net/ddm/trackclk/N465010.2120902AODDBM/B26147784.307763583;dc_trk_aid=500593009;dc_trk_cid=153722786;dc_lat=;dc_rdid=;tag_for_child_directed_treatment=;tfua=;ltd=
https://ad.doubleclick.net/ddm/trackclk/N465010.2120902AODDBM/B26147784.307763583;dc_trk_aid=500593009;dc_trk_cid=153722786;dc_lat=;dc_rdid=;tag_for_child_directed_treatment=;tfua=;ltd=
https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


O Brasil abrirá uma cota de importação anual de 32 mil veículos da Europa com

tarifa de 17,5%, ou seja metade da alíquota normal, por sete anos, a partir do

momento em que o acordo Mercosul-União Europeia (UE) entrar em vigor.

Depois dos sete anos com cota, começará a desgravação (mecanismo de redução)

da tarifa até chegar a zero nos oito anos seguintes nesse setor. A área automotiva é

considerada uma dos mais importantes no acordo.

Por sua vez, o café solúvel brasileiro, que é muito exportado para a Europa, terá

acesso sem tarifa nos 27 países da UE quatro anos depois da entrada em vigor do

acordo birregional. A tarifa atualmente é de 9%, muito alta para os padrões

europeus. E, com sua eliminação, o produto brasileiro com valor agregado poderá

ganhar mercado.

Essas informações foram detalhadas na sexta-feira, pela primeira vez, ao mesmo

tempo pelos países do Mercosul e pela União Europeia, com a publicação dos

cronogramas de redução tarifária e dos compromissos em matéria de serviços e

compras públicas pelo acordo birregional.

O objetivo claramente é de buscar algum “movimento” e que não pareça que o

acordo está paralisado, apesar da resistência de alguns Estados-membros europeus,

que se dizem inquietos com os problemas ambientais no Brasil.



A União Europeia e o Mercosul querem mostrar que há enormes oportunidades de

negócios no acordo birregional e que não podem ser perdidas. O exemplo do ganho

para os produtores de veículos europeus ilustra isso. A liberalização no Mercosul

será em 15 anos no total. Nos primeiros sete anos, o bloco dará cota para entrada

de 50 mil veículos europeus com uma vantagem preferencial de 50%. Ou seja, o

carro europeu (dentro da cota) será submetido à alíquota de 17,5%, enquanto o

carro dos EUA ou do Japão vai continuar pagando 35%.

Essa cota de 50 mil foi distribuída entre os países do Mercosul de acordo com o

comércio histórico. É por isso que a cota brasileira é maior, de 32 mil veículos. A

Argentina dará cota de 15,5 mil, o Uruguai, de 1.750, e o Paraguai, de 750 veículos.

As importações fora da cota continuarão com tarifa de 35%, até que comece a

desgravação.

De outro lado, a cota de 99 mil toneladas para exportação de carne bovina do

Mercosul para a UE é conhecida. O que é menos é o ganho para produtos já

bastante comercializados, como o café solúvel para o Brasil, e que portanto tendem

a aumentar mais seu faturamento.

Além disso, o potencial é significativo para frutas brasileiras, um nicho do comércio

internacional que tem um dos maiores potenciais de crescimento. Para uva de mesa

procedente do Mercosul, por exemplo, a eliminação da tarifa na UE será imediata.

Acordo significa troca recíproca, queda de tarifas para as empresas de cada bloco.

Por isso, uma coalizão de 13 importantes associações industriais da Europa

recentemente levantou a voz conclamando os governos europeus a uma ratificação

rápida do acordo comercial com o Mercosul. As associações alertaram que um

fiasco na ratificação do acordo deixaria a UE e o Mercosul “com menos instrumentos

para construir confiança mútua e cooperar para enfrentar o maior desafio do nosso



tempo”. E que a não ratificação levará Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai, os sócios

do Mercosul, a continuar ou mesmo a expandir seu comércio com outros parceiros

com padrões ambientais e trabalhistas substancialmente mais baixos. A

manifestação ilustra o temor de a Europa perder mais negócios em proveito da

China na região.

Em comunicado, o Itamaraty diz que, em razão do interesse público nas negociações

concluídas entre o Mercosul e a União Europeia, os dois lados decidiram publicar os

cronogramas de liberalização recíproca.

Ressalva que os documentos não são definitivos e poderão sofrer modificações

adicionais em decorrência do processo de revisão formal e jurídica, ainda em

andamento. O acordo será vinculante para as partes, conforme o direito

internacional, somente após a conclusão dos procedimentos legais internos

necessários para a entrada em vigor.

Na prática, um movimento pode ser esperado do lado da UE depois da eleição

presidencial francesa do ano que vem.

Os detalhes da desgravação estão na página do Ministério das Relações

Exteriores: www.gov.br/mre
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